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ESTADOS .UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO XIV - N." i38 

. , 

MESA 
r es:idente - João · :-,ulart f ViCe­

Presidente da. . República). 
~1ce-Pres1dêllte ·- Senador FlliGto 
Ml.tller. 

1'-' Secretlir!o Senn.dor Cunha 
.Mello. 

2t SecretArio Senà-dor Frei tas 
CavalCanti. 

zç Secrett..r"lo - Senador Oilber~;o 
liarinllo. 

~· SecretãriG - Senador N!lva.a 
Hil1o. 

l' Suplentt - Senador MathtaSc 
otympio. o 

2? Suplent! - Senador Her!biUC.'tO 
Viclra 

· Comissão Oit~!oi·a 
Filiuto Müller· - PL·esid'cmt. 
CUnlu'l· Mello. 
Frettas Ca.vr.t.1cant1. 
Guoerto Mar1n11o. 
Nova.es f'l-L'1a 
.l-lathla.a: -Oiynaplo . 
.Rertba!do \"'ieira. 
.s~cretár1o - L,uiz Naimco (Dir~·­

tor Geral. da Secretana> ... 

LíDERES EVICE-UDERES 
D,\ MAIOR.!<\ 

Líder - Latnetril Bttt..::ncoUl't. 
Vlce-Lfciorea: 

Vi.cr.or1no Fr.eH·e 
Jetrerson de .-tsuL1-:-. 
~loura Andrade. 

DA MINORU 

Líder - JGàO VillasiJ(ja.J 
VIC8-L1àe:r - .Rui é'~!Ule.Jr~. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCI.\L 

Dl:MOCR.O.'riCO 

Lfder - L:mteira Btttencourt. 
V'iee .. Lideres: 

Vlctortno F'r~re 
Jeff!rson 'd~t ·;t.gutar. 
11oura Andrl.\de. 

DO P.Ul'TlLlO TRABALHISTA 
BRASILll!RO . 

Llder - Ar~Jt-mlro dt Fi~uelredo. 

Vice-Lid~re$: 

VivaH2o· Wma. · 
S3ulo .Ramtl! 
l:3.t'r0$- Carvalho. -

DA ONl.~O Df.MOCiL~TIC.• 
,>.<CION.\L 

.... Lfd~r - Jcáo VUlPsbõa.~ 
V!~t-Lléh~t . ..:-_ HuJ PaJtuell·• .. 

DO P"-fU'IDÕ t..IBEl~T!:L!.JOR 

- _LwQr· --~ q~ ~~"to. ltt•t1:-ilet.rf. .-
. VtCfJ·L1.d~ ~ -.NGU:_N t'11h<t · 

SEÇÃO 11 

CAPITAL fEDERAL ,QUARTA-FEIRA, i6 DE SETEMBRO DE 1959 

SENADO FEDERAL 
Comissão de Lcgislaçãa Social 

.Lima Tfü~eh·a ~ Presidente.' 

.RuJ Carneiro - V!ce-Prestat'11t11. 

Caiado de Cnst.ro. DO PARTIDO REPUBLICANO 
Llder - Altlllo Vivaequa. 

DO PARTIDO SOCHL 
PROGRESSIS'!A 

Lider :.... Jorge MaynarcL 

Comissões Permanent " 
Comissão de Finanças 

Gaspar Velo'so - ... Pre-.su1~ote 
Vivaldo uma: - V'1ce-Pre.sluen te. 
t.ry. VIanna 
Franelsco GallotU.. 
Vtctortno. Fretre. 
Moura AJldra<.tê, 
Pâ.UJO Fernand-es. 
Llma Gutma,.~es. 
Fausto Catu·~J 
Barros de· CarvD!tlo. 
DanteJ KriegeT-. 
Fernandes ravora. 
SaUlo RamoS .. 
1r1neu Bm'lll1ausl!n. 
F'emando correa. 
Dtx-Huit · Rosaao .. 
Mem de Sá 

PSD 
1.- Mene2e~ PttUentel 
2. Jefrerson d._e .,\çUtRr 
S RUl Cotrneii·o 

·f, Jarbas Maranhão. 
· 5 'l'aclano de l\1eio 
G. Eugenio d.e Bt:~.rros. 

P'l'B 
1. LeOn!cia_s. Melo. 
2. Ca!O<!o de. Castro. 
3. Arlindo Rodrtguea 
' Zacanas de. Assunção. 
5. Gutdo Mondin 

. ' 
UDN 

1. MUtou campOi. 
:i. Padre CalazaDJ. 
S Rui ·paJmelra_ 
4. Colmbt'D -Bueno. 
5 João Arruda. 

P~ 

Ot-áYi<l' &tang:Weira. 
sec1·etano- ·.:_ f:enato ftt .~ImeHi:il 

Chermont · 
R.eun10e:! - Têrças-1eira.s, M J6 

tiaras. 

Comíssáo de Constituição 

l. e lustica 
. Lourh~l F-rmte1! - Presif-eutA 
· _Oame; .\:lnegeJ" -~ .\f>l,}e·~1'tS10t::al:t, 

Meneves Pnnentel 
BenedUo -VaJaatn-1"~ 

· , Jeflerr:;_qn fle AIUJif_'r 
RUl- Can1etr•,,-

Urila Guimarães 
Argemlro <te t•'I3Ueireelo. 
Rw Patrneun · 
Milton cámpe'á. 
A.ttiUo Viv:Jrqtla. 

S11Pie1l'H~.:t 

PSD: 

l. Gaspar VeJoso 
2. J arbt"" M u nt n11ã o 
3. PT:.tUClSCO u~ llott-L 
f.. Ar1 Viana. 

P'rB: 

1. Mourão. Vtejra 
:i · Bl.\nos üa.rvuiho. 
3. -catado de Oastt·o. 

Ulll<: 

1. AfOtlEO AriA03 . 
~- .JOaO. Afl'UCI~ 
1 Jcflo ViUasboH~ 

Juão Arructa 

Je1'1etson de A:ulur. 
Menezes Ptmemet. 

Souza Naves 

Ltno de M3tO!. 

lnneu E:Jomh~ 11:;en. 

- supten~« 

PSO: 

1. Ary 'Vlnnn:l. 

.! .. F'rru::n!1~~;o· nanof''t. 
3 S~Mst!flo .~rcher. 

P1'Hc 

~ V!VflJ.!C Llma. 

don f!ibelro Sat·aiVa. Ofi.c.tal t.e-.r:l~- :L 1\'~Jg_llt>._ Couto. 
Secretnna - J.\1arta do Oarmo .Hon· 

!ativo 
Reuniões·- Quartas-feiras, b 1C 1. fiix~t:JuU Rosado: 

hora~ e 3Q minuto~. 

Comissão de Economia 
Ary . Vianna - Presidente. 
Fernande5 Távora - ·,nce~Pt·e--si· 

~~nte ~ 
Lino de A:l:õttto!i. , •) 
Llma reixeu·~ 
AlO Outmaráes­
Tactntlo tte Mello. 
LeilnJda:s de MeHo. 
Outdo .Mondtm 
Joaqu1n~ Parente'. 

supt.em.e . .t 

PSD: 
1. Eugênio Barro:~ · 
:J. Jefterstm de Agul~t-. 
. I. Moura ~'\ndrade. · 

PTB: 
1 ... \rtzemlro de Fl~ue!rtdo. 
:1. FAttstn Cllbral. 
8. Souza Nav~. 

PTH: 

1. Lour1vaJ ForHes. 

UDN~ 

1 Regw.aldo FernR!ldea. 
:l f'erllanlio COl'l'êa 
Secretârla - Hom1W11 Dua.rtr, OH· 

cial · Le!Zislativo. cia.sse .N· ' 
Relm\óea - Qtltütu:>·leil'R:9, AS !S,SL 

nOl'&.:h · 

~ecrer.ai'la_ - Eulalb C dt Si 

Reunlóes - Quartas~teua.s. a.s ~fi,di1 

amas 
. F-ernando Cm·rêa, 

Pedro· Ludov.,co 

zacnari~s de .\ssumpçtto. 

Com1ssâo de Redação 
1 .. !\lourão Vieira .!.. Pres!d.entt. 

· 'l. ~f!onstiâo Arc.hcr 
dente. 

3. Afonso Arinos. 
.1. Ary Vianna, 

5. Padre Calazans. 

SU;>Lf:NTL~ 

P.S.D. 
1. Menet:es Pimentel. 

.2·. Rut Ca1·neiro. 
U.D.N. 

!. Daniel Krieger 
•• Joaquim Parente. 

p.J:.B. 

Vlce-Presi• · 

1. Lt)tirlval _Fonte.!. l 

. secret-ária cecilia d!! ~eztnll.e 
Martins. ----.---. -; 

•.•-' ,SntJo;;tltnirto ... _.ternpor~r!alnenb · Reun1õet. -
peJo-.. Sr. Urir::~o. Marinho. : horu. · / 

/ 
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Co.missão de·Relações ~ 
ExteriOres. 

Atamo Artnos - Presidente .. 
Bened.Ho ~vata.da1·es VlCe~preSJ~ 

dente. 
uaspar Velloso. 
Moura Aual'aat!. 
Lourtval Fontes. 
MzgueJ Ciruto. 
Vtvatdo Lttna. 
Rtu Palmelr::t.. 
Mem.de Sá:_. 

.Su.pltnteJ 
PSD: 

1. Menezes Pimentel 
2 Jeftersqn de A;:wa.r. 
3. Paulo Fernande:i. 

PTB: 
1. L1ma Guímoari~s 
:1 Aritenuro de t<'1gueirt-d'J·. 
t Mourao V1e1ra. 

OUN: .~ 

l . MlJton Campos. 
:l. Joâo Vlllasbo~s. 

. PL: 

Otayio · M41~~~\Jeit· .... 

' 

DIARIO PO CONGRESSO N_ACIONAL (Seção !I) 

E X P E o·r ENTE 
DEPARTAMENTO: OE IMPRENSA NACIONAL 

OIJtSTQJit • GEA',.lo. 

ALBERTO OE BRITO PERElRA 

CHIL"'* Q.O .S..f!.V;ç:o Oe POJitLICfl>;ÇÔI!5 

MURILO FERREIRA ALVES 
'C .. EFI!' O• Sll!l;IO Dll: l'te.QilÇ);O 

MAURO MONTEIRO 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL?' 
• 

SeÇÃC·" 
o 

trntoretsc .l'l&l oftCIOil11 uo Oepar1amente tle- unoren~e NICJanal 

AVf.NIOA ROURIGUE:> AL~d . . • . ~ 

,RtPARTIÇóE!\ f. PARTICULARES f FONCIOIH.ft!OS 

I 
Sr.mf!:stre •• ,,, ••• ~··· bO.OO Semestra- ..... ...- ........ . 

Secret1hlo - Jo~liJ' tsatist:l 
Brcuico. OficüLJ Le~:nsJaUvo. 

Cast~íon, Ano ....................... . 
Crt 
Cr$ t6,GO liu ll • r· ••••• • ..... •• • •••• 

Ct1 St,Oft 
GrJ · .. 7&,00 

B.eLtniõcs - QuanQ,;:~~temz.Q.. 
bOTa~. 

as 16-,i:HJ- } Enerfor 

j in10 • •••••••••• -••••••• 
c ~ ' 

PSD: 

1 M.rura Andrade-. 
:.~; :seuotstlâo f\n:ller 

'I 
Cr$ 13t,G8· An" ......... ··~ ~ ...... . Cr$, !0&.00 

. _p·~~B: 
1 Llllla Teixeira.-
2. Leéirudas Mt>lO. 

- 8:rcettu:tf;o!. u p~ra a. e.rtefior. que seJ'io umpre a.nila;is·. 11 

a.astnatuus }Ultlzr ... ~tt~.~o- t.owar, r:~ qualquei epoca. por '~IJ ·mesas 
· ou um ;u1o. · ... 

- AJ· fim dé possfbilítar a remessa d.t! valores i-:.ompanhados de 
esctareciJilentos- quanto • i\t~ aplfCaGãO, !iioUcitamt's dêem pref&ré.ncia 

. UUN: à 1'~?-messa por tsoio de cb'BQUe ou vale postal emitidos a favor do 
1 Arun;:;O. Arinos Te:;oureiro êio IJe-partaAJei'H.o Ô.ft tmprensa Nacional 
.:.l . .o\IJiJton Gantvó.l.s. --Os suplementos às edtçÕts dós órgãos. of!CI•!s·~er§.o_ fornee:tdol 

I"L: e os a~.siu.ante~ ii:Omente mediante· soliCitacão 
ou1v10 i\·1nngàoeira.. - O C.!to,to tio númCl'o aLFas,z~do· serâ acrescido de- Cr$ O'~ta t,· p9f 
);:)et:r~r.itna · -: UIVa G~llottl;, Ofl-~ exefcitno decon1do: cobràr-se ão mais c_ r$· 0.50 

eta. ;_,egi.slllU \'O - • 
tte-umões - Qll:a.n~s~telr...-ts, a,.:; ~li ---- o , 

bura• , PL: Comissão de 1 ransportes, 
~ ' Oe<mn M•H1"aueira Comunicações e Obras Públicas Comissão· de Segurança :;ccrerana - wa cta cunua f'or- . 

~ ·o 1 tuna. Oficial LegislaLho. F!ranctsco- da.hottl - Presidenr~-
ctGI na , ·· Ret~mãa SeximHeiras,. :is !~ Souza Naves ...:. Vtee-Prdtdt<llte 

JC.ftersofl de·)(gwar - Presid:·n•e <toras Eug-ênio Barros· _ 
C;uaào de castre V1ce-P~~- CÜ1mora · eueno 

dente • fae1ano d:e. Meno 
J<troas. M-wmmnâo. Comjss.ao·oe Educação· s~LfJi.el~te:J 
JOrG~ ,\üt~·n~ro e CUltura 

P.SD: 

PSD: 
1 t-·r;HlCISCO GaJIOtti, 
2 RuJ <...:a.tne•to 
3 racumu ue 1\1 elo. 

PTB· 
1 :::iaulo f(atr'"S' 
:; LIUJ3 J PJXeu·a 
?ec··elada: ~-Iari~ Cherublna r:osta, 

~ ()fwat Lcgis!atJ.vo. 
Rf:uniões: Quint:is-feiras, às 16 110-

ras. · 
• Silva Prado··-- lJDN. 

Com1ssão.·dc Serviço Público· 
Civil . 

D~ni.el KJ•le;;er ....;. 
'J<lJ"tlaS :0.1tu'Rl1ilãO 

Pl'esidente. 

dente 
}..ry Vianna 
C'tuadL de Casti·o. 
Arlmdo Rodrigues, 
JoaqUim Parente, 
Mem de Sâ · 

PSD: 
l RuJ Carneiro 
2 Mo11ra Andraae. 

PTB: 
1 Leõtlidas Melo: 
2. ZacaríaS de. AssunçlO. 

UDN: 
1. Coimbra. SuenÓ. 
2. P.adre 'C3Ja:ums. 

Vtce-.Presi~ 

\1our3o. Vie-,.ra - Pl'esióente 
Paa.re C~Jaza.Jl.'i - Vu:e~PI"~:iol,.1~ate 
JariJas Maran.nãu 
Pattlo E'et'tlanaes· 0 

Reg.ma!do F'e!'nandes. 
M{'m de. Sa. 

IJDN: 

t -''11'\' Vianna 
·:1 Vitormo l:TeJre 
3 Pa uio E'ema.ndes. 

PTB: -... 
. l I<~a-usto C!lbl'aJ. 

UDN: 
l Fe::nanóes ·nnora 
Secretária - Of. Leg. Alva. Ltrio t Joá.quim Pa-rente. 

Secrer.a.na - · J.smard aar~ .le Al: Rodrígues. 
Reumões - Quintas-teiras, ~s IG ouquerque: M~lo, Oficial Legv~ta.uv-o 

boras. 

Comissão de Saúde Pública 
Re~tnaJdo Ferna.nde!! .- Presidente. 
Alô Gmmarães - Vice-Prestdtute 
Pedl'o Ludo\•ico. 
Miguel ·cauto 
Fernando Corrêa , cta Costa. 

Pim: 
1. Taciano 
2 EugêniO 

P'l'B: 

suptc~iiü 

de Me-lo. 
Sarros. 

Reuniões 
noras. 

. Quan~s-t"eiras, Ls J.tr 

' . Çomissõcs ,Especiais 
Comissão Espeéraf de R~visão 
do Código de Processo Civil 
JOão Villasbô.as - Presfáent.e 
CUnlla Me.IJo - VJce-?re~:Geme-. 

· . Jerterson de AgUJar. 
Menezes. Ptmeu~et, .. 
.~tt,ilto VivacQlla 
Secretá.J"to - Jose da Silnl Lisl;óll 

Vtvaido. Lima .. 
UDN: 

1 Fernandes 'fâvora. 
4!'. Dlx-Buit R,o5ado · 

·1· Comissão Especial' de Estudos 
. aos Problemas da Séca 

Secretária. - ;'\lva l.iJ,.io RDdri~ues 
oncmJ f...egi.:;Jat;vo 
.Reurlfõe~- QumtD.s-feíras, as ll' 

ttaJ·as. 

do Nordeste · 
Re2:in:-t!do r·e,·nanoes :. P!'e.:::·Cl~<o·e 
RU\" Cll!"t1!:'ll'O • _ Vlce-P•T7S.U0!He 
Jot·ge .~taynar.Q - Relator. 

' Setembro de i 959 

.AJ.'ltndo Rodrigues. 
Francisco Ga.Uotti. 
Secretârfo - J os t Geraldo C• 

Cunha. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1 Benedito Valadares - PresJdenr e. 
2. Jorg~ Mayna.rd. Vtca~f-'J f;o-

<:tente. 
3. A ttiUa V"lvacqua. 
•· Uma 'l'etxeira. 
5. ftut- Palmeira . 
Secretária .:.. Ct-cllia Cf nezen1~e 

Ma.rtín.s. 

Comtslao Esireêiãt · de. Estucti 
da Polít1oa de Produção. e 
Exportação. 

Lima TeiXeira - Pl"esidente 
F'ernanaes -ravaorã -- Vlcc~L,re-H-

dente.--
Gasp.:u: Vetoso. 
Mourão' Vieira. 
Francisco Ga11otti.' 
Gilberto Marinbo (! l • 
AttUia Vivacqua 
Guido Mondtn •2l , 
11 Su.bst!tu1do temporArf:unentt pelo 

Sr. Taciano de Mello. 
2) · substitu1do ternporàrf.a.zr.ente pelo 

Sr. Bandeira. Vaughan. 

-.--
Comissão Especial de Reforma 

da Constii!Jição n. l, de 1959 . 
Gilberto Mar1Il11a . 

0
8eoedit-o Vall:tdareS. 
Gaspar veuoso. . 
PUbliO de Mello . 
Argenuro- Qe ~!eíred'J i!) • 
Viv~Jcta.- L.Jma. 
oanfeJ K.n.eger. 
R tu l?aU!lel.ra. 
:\lt.onso 1\.nnos. 
AttHio VlVêt.equa, ~ 
<1•, SUbat1tmao tempor~riamenu 

neto Sr. etuado de Castro-. 
121 suostttardo • temporl\narntlltf 

pelo Sr EUgênio de Barros·. 
, t3) Sub.st1tu1do temporariam.ena 
pelo Sr Aty Vianna 

Secretàno - Mieclo qos .santo• 
Andl·aàe. · ·,. 
Gomissao Espec1a1 incumbida 

de· emitir parecer sõbre o 
Projeto. de.· Eemnda Co.:stl­
tucionar· n •. ~ de 1959; que , 
acrescenta ' disposit.ivo ao 
art. 4.r ;do Ato das Oisposi­
çôes Constitucionais Tran' 
sitonas, sôbre a transforma· 
ção cto atual O.istrito Fe­
deral em Estado da Guana- . 
b<.ra. 

Cunna iieUO- _· l"t"C3Ide~te 
Milton Cafnpos :_ \fil;e ... E'restdtnte . 
Menezes t:"mtentel. 
Benedito \faUadares. 
Jettersou de ô.J:!:IUar. ·. 
RUI Carneiro - '2• . -
Gasp111 Velloso 14)""~ 
Gilberto .\.1annno. 
Lourn'a l F':.mte$ 
Lima Gu.tmarae.s 131. 
V~v· 1o uma· 
DameJ E\ne~er. 
Rru t?a Une1ra 
AtfOn-"o ·\J'mos. 
Att.llJO VivacQua, ~, 

.-,o\r~em1ro ae .r1gueireã?T->f!), 
111 , ouostitUldo tenlt-J•·nnamente 

peJt Sr Ca.:adu de cas1, o 
t2t Suosrnuido te;nroc1 a"riamcnte 

peio Sr E:.u·~énlo de ô!a:->-os 
•3• Subs.titUJdo t€mfJC)rr,r.~.mer,re· 

peJo Sr ViVi<.ldo t;una 
•4•· SulJ~tiPltOf1 tem;;ôr.ãríameme _. 

pelo Sr ,,n Vi>:~nna 
Secre1~no - .vuec1o di):!. -ci;:.r1tOJ5 

Andr..-:de. 

• . ~ 
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Comissão de. Legislapã!, 
· · Agraria · · 

Paulo Feril&tlcles - Presidente. 
Mem da Ba - vtee-f'ri.Wf<IBllte. 
Jefferson ao. Aguiar, 
Mollrâo VIeira. 
Lt.nta retxelra. 
Fernando Corrêa. 
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Comissão Especial incumbida 
·de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n. 2, de 1959;· que 
acrescenta d1soositivos ao 
Artigo 4.• do Ato das Disposi­
ções Constitur.i'onais Tl·an-

lor ouro do cruzelro e dá outras pró-.. ~firy Viãnna - Jefferson de Agma' 
vidência.s. (Apresentado. pelo S~n~cto-r. 1~ _ Paulo Fernandes - Arlindo Ro~ 
Al~ncastro Guimarães I. drigul!s - Miguel Couto - caiada 

Milton . c .. mpoo. 
Secretário - J o • 6 ~lJo da ; 

~::~ão de Inquérito 1>ara I 
apurar fatos aludidos ·por 
Sua Eminência. o Sr Car­
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. · 

sitórias. · 

O Sr. Presidente concede a pala· . -de Ca.stro -{ GilbertCJ Marinll.n - · 
vra. ao Sr. Rui Palmeira, que emitp 1 Afonso Arinos - Benedito Valurt.a1·e3 
parecer com substitutlvo1 aprov.t~lo j - Ltma Guimarães - Milton Cam. 
pela Comissão, ao Projeto de Lei do J pos - Paulo Aõ-reu. - Li-no de .llfa.ttf).J 
Senado n1.> 9, de 1957, qUe autori;:l. (I - Pad%e Calazans - T(l.ct::mo ae 

.Poder ·Executivo a doar! â Diocese de Mello - Jodo V\Uasbõas - Filinto 
Pru:oaíba, no Estado do !Piaui, o pré, Muller .:__ Fernando corréa - Gaspar 
dio e terreno sttuv.do na Pedra do Vellosâ- Francisco Gallotti - sau.lo 
Sol no mesmo MunicipiÓ qu~. inicial~ Ramos - Biasilio Celestino - Mem 
mente. foi ocupado pelo -Mínistério rta de Sd - Gttido ll-torultn C5IJ. 

' Fl·anctsco GaJlottJ ti re.sldente 
Re,ima.ldo l!'ernan<leo - 'lllle·r<•· 

ldenH!·. 
Ga.spar Veloso. 
lliva!do LLmB. 
Catado de Castro. 
.Paulo f'ernandes. 
·Moura Andrade - Relator 
Se~etár1a - lsnard Sarre:J cie Al· 

IUQucrque Mello 
Argemtro de f"igueiredo_ 

:LoUf'iV&I Fontes 
Llma. 0\Un:;.arttes. 
Dame.I Kneger. 
RW Pa,imeu-a. 
João Vitla&bóM. 
Attttio Vtvacqua. 
Nave.~ FH11o 
Jorge May'nard,-

:omissão de Estudos do Pro· 
jeto destinado ao Senado Fe­
deral· em Brasília 

cunha MeUo - Pres1denw 
Francisco GaUotti - ll\Ce f't e:::i· 

ente 
Cotmbra sue.no. 
Mourão Vtem~o. 

-Jorge MaynanL 
tsaack Brown - c..~r..sult. ... )f TéC· 

!co 
~secretário. - Alva Ur!o t-":.odPgue~. 
.Reuniões - QUJ.I tas#felrR-4, ~os u .. 
~ras, 

Comissão de Mudança· 
da Capital 

Coimbra Bueno_­
Paulo f·ernanaes~ 
).Jma Gt.Urrutra.ea.: 
!..ino de Ma.ttGS 
secretario - Bebs.stific 

:omissão Especial incumbida 
de emiti~ parecer sílbre o 
Pro1eto de Emenda Consti­
tuciOnal n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa e 

· Judiciária da Futura Capital 
. da República. 
Cunha Mello - Prf'.sidenttc 
Milton- Campos - Vice~Presldento 
Menezes Ptmentel. · 
Benedito Vallattare! 
Jefterson óe Ntm• , 
Ruy Carnetro 4 21 
Gaspar Vel!oso 

Cunha Mello Presidente. 

Milton Campos - Vice~Presidente. 
Menezes Pimentel - Relv.tol', 
Benedicto VaUa.dares. 
Jefferson de Aguia-r, 

Ruy carneiro. 
Gaspar Velloso. 
Gilberto Marinho 
Lourival Fontes. 
Llm'a Guimarães_ 
Argemiro de Figuetrcao. 
Vivn.ldo Lima. 
Daniel Krieger, 
Rl.ti Palmeira, 

Afonso Arinos. 
At.tillo Vivacqlla 
Secretário l\-liécio dos Sat1tos 

Andrade. 

Comissão Esper.íal incumbida 
de emitir •oarecer sôbre o 
Proieto de Eme-nda à Cons-

tituição n. 1' ae 1959, que 
dispõe sôbre a or11anizanão 
Político-Admimstmtiva e Ju­
diciária da Fu!!il'a Capital da 
. República. · 

Cunha .Mello - Pra<>ident~ 
MUt-on C::tnipos - Vice-Presidente 
MenezPs Pimentel - Relator. 
Benedicto Valladare~. 
Jeffersct~ de Ag·uiar 
!ay Carneiro. · 
(1asoar Ve-Hoso 
'J'a-ciA.no de Mf'llo. 
Louri\·a1 Fontes 
Lima Guimarães 
Ar~::emiro de Figucireov: 
Vit;aldo r.imn 
Dmüel K:·lege-r. 
Rui Palmeira. 

!fonoo Arinos. 
ftttillo V'h·aequa 
Secretária Miécio dos Santos 

Andrade. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Constituição 

e Justiça . 
25' REUNIAO, REALIZADA EM 9 

DE SETE.'\IBRO PE 1959 

Marinha. (ApresCntado }>elo scnadJl 
Mendonça Clarck) • O SR. PRESIDENTE: 

_ ·A seguir, o Sr. Ruy Ca,rneh·o ~fc-
1 

~ lista. rte pl'es.ença ncu.c;:~-_ o co:npa­
rr,c~ paJ'eCP.r pela c::onstJtuZHonaUdad" 1 rec1mento de 51 Srs. senadores. Ha.o 
d,_o Projeto de DecretO_ Legh;lntlYIJ 1 vendo número legal. declaro aberta 
n<~ 10, de 1959, que aprbvrt a. Cnn- i a sessa.o, 
v·mç.ão paTa o Fomento ~.as u.ela.ções i' Vai ser lida a- ata, 
Culturais Interamerlcanns. a.ssinada 0 sr, 'Not'aes Filho, 45' Sem· e~ 
na. X Conferência Int"erameiican~. 1 tárto, sen.:-indo de 2}\ precede a 

.rcaliznda q:m Ctunca.s, ei.n março dP : leitura ãa ata da scsstlo anfe1'tor, 
19!)4. ~ · t que, tJosta em disc~tssdo, é' sem 

da, parecer pela comtitUcionalid'FJe .o Sr. Cmth.a u~uo, 1." seere~ 
O Sr. Ruy-C3-rneiro aptesenta, aiD· 

1

, restriçõc.~ aprovada, 

do Projeto de Lei 4-a Cii..p:1ara n~ ;J,I tário. lê o segutnte 
de 1954, Que concede ~ pensfw espe~, 
cial de Cr$ 2.000,00 ao: t!ngenherro i 
civll Raillnmdó Peretra dâ Silva I Expediente 

Of'ICIO 
Em votação, é o parecer ap1 o\',l·h· J o 4 d . f ., 

contra o voto do Sr. João: Vi!lo..sbõas _N.· 2, .64, o St, ~e el~t> do Dls-
AB 11 horas c 35 mmutos 0 Sen1w1: .~r:,to Fecter~-L enc~nunha.ndo o yetr­

·~fenezes Pimentel, na fortua do de· •1·' .5, de 19~9. 
gilnertto, passa a Presidência. ao Se. VETADO PARCIAI.J.fENTE D.te 
nnor João VillasbôttS ....- tfuüte pare~ A CóRDQ COM AS P...AZOES 
ce:r ao ·Projeto tle Rcsoluc:ãó n~ 18. EXPOSTAS &'-f MENSA-
de 1959, que reva.lidJ., por-dois ani!!i!, Gt~i EM 14-9-59 
o l>ra'lo de vigência do c;o!v.mrso t.to 
As.se.c:;sor Legislativo - Setor Econo~ 
mia. {Apresentado pela Cónnssão Di­
retor&). Conclui pela api\ovação üo 
projeto com uma emenda que acres­
centa· ao artigo únko do , "!>to.ieto D 
seguinte: ."e para o -de ASsessor !.o­
gtslativo _:setor EdncocãO - homo~ 

A Càmcu ... u do Distrito Federãl, re· 
solve: · 

Art. V'. Fica inclnido. no Plano de · 
Obras da Ciflaõ.e in"ltituido para e 
SURSAN. a consb·u;:ão de um viadu­
to na rua Sfí.o Cristovão- sôbre o leitt 
üa- Estrada de Ferro Leopoldina; 

lÜ!!Rdo em 9 de outubro de 19;)7". Viaduto sôbt'€ a linha fénea. ua r;s .. 
E.'U dU;cu~s:'lo. não havendo que::n tação de Padre Mig·uel, en1 frente à 

fizesse US(l da palavra. -o Sr. Pret-:l- rua Limites: 
_dent~ põe em ·votação o ptú·ecer, ct:t~ Tunel li_gaudo Vila -n~abel à rua 2-! 

1 e r:.provado pela Com1ss~u. • 'd~ ~Ialo, ~e acôrdo com os estudos 
n Sr. Menezes Pimentel árere.c:.! J t{'cmcos. eXlSt~ntes:, . . . 

parecer favotâvel à emencth ao pr.a- ) , Passagem soJ.ne .a lmhQ feiTI!a, ua. 
jeto de Lei da Câmara n~? 5{), 'J.e Estação de cordovil; 
J958, que autoriza o Poder Ex:ecutn·o Construção de um viaduto -sôbre n 
a abrir pelo Ministério da. Faze-~~da. leito da linha auxilial', na EStação ae 
o c1.·édito especial- de CrS l,!OOo.oun.:J\J R-ocha Miranda e execução daS obras . 
-paL'a, o.nxiliar u Prefeitura Munlcipnl do Parque uruçumirim· · 
de Bragunça. no Estado ·do Pará, ll<i Conc;trução do iaduto' do Meier, n .. 
cumcmofaçrw do I centellárlo de ele~ g;;tndo a Avenida Amaro Cavalcazlti 
V:,J.Ção à categoria de cidade e realt- ao Jardim do Meler; 
zação de sua 11} Exposição . .Ag1·o-In-
dustri:ll. · , Construção de rêcte de esgõtos no~ 
-Em votaç1lo. a comissão ;aprova 0 Parques Proletásios ns. 1. 2, 3 e 4 

parecer, apenas, quanto à consut3• d(l Dep~ytamento..,de Assistência· so .. 
cionalidade. ' cial, respectivamente, à rua Marquez. 
·Nada mais havendo a tmtar en· de São Vi.cente lL'--' 147 Gá-vett, m:.. 

cerra-se a reunião, 1avrando
1 

eu. "'a· Bonfim S/ll Cajú, rua Adalberto er­
l'ia. óo Carmo Rondon. Ribeiro SaraL- reira. s;n Leblou e Estrada. de Man .. 
va.. secretária, a prru::ente ata que, guinhos, Estação de Vieira F'azenda; 
\IDla vez aprovada, serA ass1nuda Pi.'lo Construçtio, c'le uma ponte s6bre o 
sr. Presidente. rio Irajá, 110 fim da l.'\.U\ Tomaz Lo~ 

As: 10 horas e 4{} minutos, na sala pcs 'vila. da Peúha; 
das Comissões, sob' a presidência da Continuação (\a construção do via~ 
Sr. Menezes 'Pimentel, presentes -os ATA DA 113, SE<'S"O DA 1 duto de Cintra. Vida!: 
Srs. Argemlro de Figuelt·edo, Rui pai- •· " A • '.' construção de um viaduto ligando a 
moira, Attillo Vivaequa, Ruy .car- SESSÃO LEG!SLATIVII, DA Avenida JOilo "Ribeiro à. rua M~riu 
neiro, Lima Guhnru:ães e João llillas- 4.' LEGISLATURA, EM 15 Fen·e!ra, Engeuho do .Rainha; 
bôas, suplente, reune-se a Comissão . DE .SETEMI3RO OE 19. 59. Túnel pura pas1agem de veículos 
de, Constltutçáo e Just}.ça·. · sob o leito da EFCB na cabeceira do. 

Deixam' de conrparecer, por motive .PRESIDJ!:NCIA DO SR. FID!NTO Estação de Mnrecl1al Hennes, entre 
justificado, os srs. J erterson de MtJLLER a E~tação de Deodoro: 
Aguiar, Lourival_Fontes, Daniel Kl'ie- As 14 horas e ao minutos fi.Úha.m-se Construção de Estação e Réde de 
ge-r e Benedito. Valladares. · presentes 05 srs. Senadores·. E.sgtltos no Pa·t~que de Boa. -Esperança 

Tnctaoo de Mello. 
Lourival Fontes 

O Sr. pré.sidente anuncia a segnin# 1 em Honório Gnrgel; 
. te distribulçM: Mourão Vieira - Cunha Mello - Abertura-de._ uma rua que Ug·ue 0 

-.... Latneira Bittencov.rt. - ZaclúLrias de Largo_ dos Arcos (Lapa) com a rua uma Gutmarã~. 

:omissão Especial incumbida 
. de elaborar os Proietos de 
Código Eleitoral e Partidário 

L!oão VlllasbôM. 
Mem üe s~ 
Menezes Pimentel 
Argerniro óe l"igut>tre-do. 

.Lamefl·a ·.Blttenemu·t. 
!toeJilHifl .J-ur.em:~.. 
CunJla ·Meua. 

- ao Sr. Ruy Carneiro, em 3~9~59, Assumpção - Lollãa da sileira ~- vci- Bento Lisbôa, aproveitando parte dt\ 
o Projeto de Lei da Càmara n9- 6!;1:, torino Freif·e - Rciny _4rcher 1- PU~ rua .:roa.quim Silva, rua Fialho 0 
d_e 195_9, que ~r!a UJ?S. conta~_oria sec:· 'blio de Mello - ~1-!eHdonça C,lark - aOrindo um corte entre o.s .l.'uas .Fia~ 
tlona.l no MintstérlO da saude; Math.ias Olympio - Victor'lno Càrfêa lho e Bento .Lisbôn; 

_ ao Sr. Lin.1.a Guimtrrãcs. em - Fausfo Cabral - Fernondcs Tà~ Obras de ligaÇão Pm·una-Vigáiio-
3~9~59, o Projeto de Lei do senado vara - ltfalle<:es Pimentel ~ Sêr- Geral: 
n~ 23, de 195D, que institui 0 I'D!a gro· M(~rinho - Regiualda Fer:nandC.~ COnstrução de um viaduto em -Bon­
de Deodoro'•. <Apresent!i-do pelo $e~ - Di:t~Ilutt· Rosado -. Arqemiro de suc~sso de. Praça LO})es Ribeiro " rua 
nn.dor Silvestre Pêricles); e Figueh·efl'o - João Arrudà ~ Ruy Uranos, sôbre o leito du. E. F, .. Leo-

Comeiro ~ Kovae.s Filho ~ Jarõa.s poldí.na, i!'J;clusive, ~eS3pronríaçõe~· -
- no Sr .. Argemiro de F"igueired•J. ;tfarat.hâo - Ruy Palmeira - Silves- Construção dn ponte sôbre 0 'nill 

em 3~9·59, o .Projeto de l.el do S..· 1Jre Perir'es - Jorge ~l~J'ttnrd- - Ll- São· Frnnei.'>Co, ·em Sant:t Cruz, n~ 
nadcr no ·.n. de 1D5~, quC f..xa o "·~ ma T~!xemz- - Attilm Vwac!ltfa - Estradll de lt3.~\J.a.i: 



2050. -Quarta-feira 16 • DIA RIO DO CONGRESSO .NACIONAL (Seção o .U) Setembro de · 1959 
/ 

.. Construção de. uma Estrlida l_it!an- . .E:FCB . (llnhl\ 1tuxli!M', ""· Del c­
do Jacar(!paguá. a ·Realengo, passando tllho); 

concelos oi ll•!rado Grataú-Jaca-
rep<Jouá. · ·Parecer n •. 495; de 1959 

Da ConÍissão de E;inançaa sôl.w# 
·o Projeto Ge Lti · tl4 ·C4mara nú .. 
·m.ero. 4.760-B,_ de 1954 (no sena.• 
do Federal nP~ &1, de 1958), qu1 
considera como ocorrida em. sei• 
vtço a 'morte do ;vajor da Aera ... 
?láutica Rubens Florentino 1ra~·. 
para os ;fins de pemllo, monte .. 
pio, meio ~sôldo e ·mats vantagens­
estab-elecidas no Código de Vmi .. 
cimentos e~ vantagens dos Mili­
tares.· · · 

))ela Serra do. Barata~, Construção de um viaduto Ugan­
. Construção de um viaduto. ligan.. do os dois trechos da rua Viúva Clá.u­

llo a rua Araujo Leitã-o à rüa. Martins dio com·e.cessa à. Av. Suburbana. (in· 
l"ontes, rtõ Engenho Novo, e canauza-. clusfve desapropriações) ; 
çáO do Rfo · E<Seorre Mão,- no ·trecho Construção de· tima· pa.ssagem sub .. 
correspondente. à rua Belisário P:ena, terrânea na.· Avenida Prf!sidente Var· 
na Penha; gas, na altura da Avenida Rio Bran• 

......... ' .. ' .................... . 
.Incidência do t·eto 

RAZÕES 

ConstrUção de viaduto em Benfica; co;. 
ligando à. Av Suburbana no ttecho 

. . Ap.e.sar de reoonheter oo lOU\'â-Veis. 
intuitos que incluinun no Projeto a 
iniciativa. ·de c-on.o;trução de novas es­
trade.s, veto 06 . itens em grilo , J>Or 
entender que e.s obro.s ali .!ooollzada.s 
·não devem ser atribuidas à SURSAN 
já. Que as verba6 do Fundo Rodoviá­
rio se de.stinrun a êSBeB .serviç<lS. Con­
sidero; ainàa; que tais Qbras poderão 
ser tea.llzàdru; pelo órgão técnico ec­
pcciJico, no cã.so, o O€J)artamento de 
Eo:;trn.dns d~ Rodagem do Distrito Pe­
dem! (0ER.-DF) que IJOS6Ui verba.'i 
próprias. Evitando-se, destarte noV06 
encargo:s financeiros para a su'RSAN 

do Regimento; Ca.peação do Rio da Avenid!l ca-
Rêde e Estção de esgoto para o na!, em Vila-Rangel - 109 -D. ·o. 

bairro de 'Turiaçú; I Art. 29 Fica o. Prefeito· do Dístrito 
- Construção de uma. vín ·c{e r.c:::ssó, Fedei-al autorizado a ·determina-r me .. 
preferencia.].mente túnel, Ugru1do di- dJdas no tentido-de que a SURSAN, 
retamente a Praia vermelh~J..' ao Le- pelas suas Verbas, destine a· quantia 
Jne: de Cr$ 20.000.000,00 (vinte milhões 

la.tor· sr. ·Fernandes Távora. 
o Projeio nll 4.76J~B, de- 1954, m~UJ­

d& considerar como ocorrida. em. s~r· 
\-iço a morte do Major da Aeronáu­
tica' Rubens . F1orent1no. Vaz. pr.rn. 
efeit-o de montepio .. pensão e dem!li& 
vantagens estabelecidM no Código ~a 
vencimentos e Vantagens dos :Mlh.~ 

Construç-Jo urgente de :R.êde de EsM ,de cruzeiros)', para pa~amento de inM 
_goros na Favela de ·Jacarézinho e o deniz.'lção ao Clube da Aetoná.utica, 
saneamento da rua. ouah.tbrr, em Aca- pela demolição de parte do edificio 
rl: · · ocupado pela séde do mesmo Clube, 
_ c:on~trnção do' túnel tJruguai-Oá.- atingida pel:u; obras da. Avenida Pe-

/ ' 
A . Comissão de Constit1Li\'ão e 

Justtça. . t:tl"es. . ' 
À primeira vista. poderia. pat·eoJm' 

demasiada munificênciA do Cong1•esso 
a .,apl'ov_ação dêste projt-to, 9-ue vl.s:;t, 
amparar a familia de- um ilustre e 
destacado oficial· da. nossa aeronáu-

vc-a; rimetral. 
. construção do .túnel R,lo Comprido­

Cosme Velho~ Lagoa, .e ·construção' de 
uma ponte sôbre o Rio Cqmprído, 
ligando a rna Sampaio Viana à Tra-
vessn da Luz: , 

Construção de um elevador para o 
Morro da Conceiçào, !la. Saúde, coro 
acesso ·pela rua Majm Dn.emon; 

Passagem subterrânea de: Ricardo 
de Albuquerque sou o leito· da Cen­
tral do BrBsil, e Qanali:r:a(;áo do cór­
reg() que- corta a rua Uron, r~o 10' 
D. o.· (Anchieta I·. · ·, · 

. Est.r.ada de acesso. para o Morro da­
Babilónla · onde poderão ser' realb:a­
d~ obras com objehvo de apro\•eitar 
aquéle local como moüvo de atraçfio 
turística· 

. Fica ;evogado o P:a. 7 .·.'\ 5. pla­
néjftdo pelo Dr.partamento de Urba­
nismo, Consubstanciando a constru­
ção de viadnto sôbre â EFCB, f'm 
Oswaldo Cruz. e localidades adjacen-
tes: 1 

Canaliznção e obras complementa­
res do Rio Esc-orre M~o. na rua En-­
genheiro · Franclsco P&ssos no llÇI 
o: o. - Penh~; 

Urbanização da. Praça da Taqua­
ra (Jacarepaguá); 

Construção· de nova ponte ligando 
a. Ilha do Governador ao Cor.tinen­
te !óra da jurisdição e do.s limites 
dos terrenos da Aeroná~t.ica; 

-Abert.ura de uma Avenida para­
lela à- Presidente· Vargas .. nproveitan:­
do a rua General Pedra df' forma a 
ligar· a Pnça da República à ~onte 
dos Matinheiros; .,? 

continuação das obras de constru­
ção de ·passagem subtertânea para 
veículos e pede~tres e viaduto sôbre 
o 'leito da EFCB na Estação de Pa·· 
dre Miguel, nos ruas Coronel Ta­
marindo e Ubatuba, e canalização do 
Rio Catarina, na eXtensão das ruas. 
Mesquita, Barão do Trhm!o, Pet.ró­
pÔlis e Favela do Vintém; 

Construção de uma passar.;<"m so)­
bre o leito da EFCB Oin}}a :Ulxt­
liar), na . Estação J.a Pavunà; 

cm1strução dt> um ,.iaduto ligan .. 
c!o a rua Senador Nabuco à Estrada 
Grajaú-J.acarepaguâ: 

construção de Rêde de Esgôt.o nn 
Estrada Velha da Pal'una, n9 1.267, 
C<mjunto Residencial d"a. capfest·. 

Retificacão do Rio Trapicheiro, 
entre- à !-ua · Sabóia Lima e Praça 
Sn.ns Pcfia (inclusivt~ deSapropria­
Ções), remoção das ped1 as. con:,;tru­
ção de tmll'a~has dP.' Arrimo, n.n es­
trada Grnjaú-JaCBH!p:?'.6tUl: 

çonstl'Ução de -unia ·estrada ligan­
do 0 ba1rro de Lins de yasconcelos à 
Estrada Grajflú-·Jacarf!paguf: :· 

construt;ão ele Yir>.duto e nbras com­
plf'!l1entttres lirr:1ndo n rua Lncilía à 
rua ~urélio d_e .Figtteircdo. em cam-
po Grnnde; _. · 
Constru~ão _de um vi:-~dtüo na Ave­

nida. SUburbana.· sObre· o lelto dn. 

Art. 3~ Esti lei entrará em vigor 
na data, dfl. snn. publicação, revoga~ 
das as di~;posíções em . contrârio. 

Distrito. Federal, 2 de setembro de 
19'59 . ....;. Celso Lisboa. P1·esidente. 

.f!AZOES_ DE VETOS 

OoostQ.S à Resolução da_ Câmo.i-a do 
DisÚito . Federal, oriunda -do Pf9jet.o­
de-lei número 3, de 1959, que niande 
)nclihr 1~0 Plano de Obrns da Cide.d~ 
uma série de novas reoliza.ç~s d-e 
·mterê-sse público, ·e dá out-raB proviM 
dência,; . 

E<:tns r1w.õe.~ d(' ycto íntegram o 
Oficio n? G .P. 2.464, com que forR.m 
encaminhadas fiO Senado Fed~ral. 

Fão concatennrlas por it.en.~, 
transcritos éstes, para fucilidade 
de anáUse. 

ARTIGO 1?-

Redação do Projeto: 

Pareceres 
Parecer n. 484, de 1959 

o presente 'projeto considera conto 
ocorrida em .set:,viço a morte do Ma .. 
jor da Aeronáutica Rnbtms F'loren'.l­
no Vaz, para os fins de' pensão, mon .. 
t.e_pio, meio sóldo e mais vantaO'ens 
estabelecidas no Código de Vencü~en­
tos e va.ntagen! dos Mllítn!-€'s. 

Da-Comissilo de segurança No.­
clonal, sôbre-· o Projeto de Lei da 
Cttmara n? 8_1, de 1958, ciue con­
Stdera- como ocorrid((, em. ser'liiço 
a· m-orte· do· Major da Aeronáu­
tica. Rubens Flo!entino vaz, para 
os fl1!-S- de ~ensao;> montepio, meio 
s6ZdO e mats vantagtms esta.o.::w­
cid.as no Código de 'Ven-::.im~ntos 
e trantagens dos Jr!ilitare<t. 

Relator; Sr. -Pedro Ludmico. 

tica. morto fora das sn~ obrigaçõe~ 
protissiotlais. ~sse ju~oo, pocém, ~era 
granderileiltir- modif~cado .. -~ cons1ae .. 
·rirmos que, E-o . 1~9;1\~rlto, :provadl) 
ficOu que o assassmlO do ·MaJor Vaz 
(Oi perpetradO por ~~ementas rla 
Gtuu·da Pessoal do Presmente dn Re­
pública, .cÚja !legAJ~à~de: m~ es~ltsa 
de comentar. A · ex1st~nc1a 1rregt.lar 
·de!>sa Guarda presldencutl, extra,. 'lllS­
t.ent.ada com. os t.ributos pagos por 

\ todos os brasileiros. t~Ye, com.o fê~ 
notar o· ilustre ~putn.?o Alioma1 · 
Ba.Ieeiro, "como- ~~us.J\ p~meir.n e ~~-é 
finàl, uma talha do setl'lÇO publico ·. 

À n!lc;1'io, poit>. c~tmP:re repa~:~r, _ao 
numo.s. em pad~. t'..S con.sequenCJI"S 
daquilo que ocOJT€~1,-J>O~' culpa da nd­
ministraçã.o do pm.">. 

A prqpo~içâo, de auti-,ria do _depu;"' E nem .<>equer o l)OYO 'orMildro \~0-
tado LOPO · Coelho, foi devidamente der ia reclamar contrn c.sE:-J -repRT:'!.t}ao. 

1'FiCa · incluída no Piano de justiiicada t>elo seu autor. . . poi!S foi. êle" quem ?lc\'OU ao poder o 
Obras· da Cidado lnst.ituido paro Igual' iniciativa teve, quase conco~ goyer.nante respon."aY-~1. . 
a SURSAN, n construção de um · d' 
viaduto na rua São Cristóvão só- mi!.antement.e, o então deputado MRll· · ~Em brilhante yo~~ ve_nc1do, . !::S~-o: 
bre. 0 leito da. Et:.trada de Ferro rlcw Joppert, sendo . seu projeto, ·Deputado Cel. J~ooe _Gmomard. Nao' 
Leopoldina; apresentado poueo depots, anexado a.o é no"a nas Forç.-:1"" Armada.<;, eES-:t 

· daquele deputado, que nfinaÍ pre· ~an<'k~ d.e 'agir. De futo,. não houn:_ 
· · · · · · · · · · ·' · · · · · · · ·' ·-· · · · · · · · · · · · valeceu. morte.- em seniço. mas a&'illil se con-

Fíea ret.•ogado o P .A, 7. 015, Analisando 0 projeto em seu mé- ~idera, ·em =certas _rlrcunst.áncias~ par:l. 
planejado Pelo Departamento· de rito, lOgo nos deparamos com dois efeito de promoçao e outr66 '.anta· ·i 
Urbanismo, con81!bstancia-ncto a óbices, wn que poderia ser Corrigido gem> q~c, natur~!m~nt('., só e..tmgem 
construl';ào de. vloduto sóbre a através de emenda; outro, porém. que à famil!a. do. mll1~ar_. E , ~r outro 
EF'CF, mn Os1ra!rlo Cruz e lOcali- se nos afigura in.superltvel lado. norma d~ dll_'€tto antigO, _eomo 
dadu adjacentes; , · · doutnrncúte foi t;al\en-cr.d9 _IJelo n·el~· 
••••••••• M, ••••••••••• ,.. •• • • • •••• O primeiro -diz respeito à p:-ópria- tôr da matéria n_Çt Co~us.sao. d~, Fi-

lncidéncia fi,o velo 
RAZÕES 

O item que manda revoga'!' o P .A. 
7. 015 não pod-e nwrecer a minha 
,sanção po1·quanto a aprovaçfw dêste 
dispooiti,•o in1Dorto.ria em ingerêúcia 
do Poder Legislativo em matéria <ta 
alçada rlo Poder ExecutiYO. Aprovar 
e revogar projetos - e na hipótese 
trate.-.~e de Ulll projet.o arH'O\'ado -
é P1:a·rogativa do Prefeito a qu'énl. 
caberá ~mpre, ouvidos O.'> órgãos téc­
nicos, ~decidir da conveniência ou não 
da medida. Seria, pÕis; inoperante a 
revogaçãO, pela Câmnra, de um P:A. 
(projeto -aprovado) do Executivo uma 
"·ez que, a qualquer tempo, o m~mo· 
p.A., ou outro, pod()rá €€r aprovado­
pelo Prefeito. 

R~dação do Proj€to: 
................................ 

construção de uma estrada n .. 
ga.ndo _Jacare-pagvfl a Real~~ .J?, 
passando peJa Serra do Barata. 

redação do projeto, bnstante defei.' uançns, 0 . Sr. · Al;om~r_. Ba.leero . -O 
tuosa, .pois ali Se ·vincula, cte maneira caoo do Ma'o.r Florentmü _Vaz pod-e 
imprópria,- os benefícioS cfue se pre-. merecer 0 · ireWmemo. que- !;€ tem 
t-ende ctar ~;tos herdeiros do Majúr dado em sit.uações penM:l idêntica.<;, 
Rubens· Vaz ao Código de· Vencimen- pelo m.€nos parecidas~ quanto às .. sua~ 
tos e ·vantagen:! dos. ~filitares, quan- conseqüências. E acrencenta.: ''Nao SD 
do, na realidade, o Código nada Cem- del'ido aO e.specto polít-~('0 que. a_inda 
tém, a respeito, · ~xiste, qual seja amennmr pa.1xocs .e 

O. único artigo dêsse dinlom.a onde rancores como por 6€ trht.ar de ofl­
se trata do assuntá é o 343, mas, no cial briÍhant€ ~cuja carreira f'R in­
que tange: à pensão especial. repor- terromlX''l no' pôsto inte.rm€diário de 
ta-se ao Decreto-lei n9 3.269, de 14 Major. Pat· ambos motn:os, sou. 1~­
de maio· de 1941, vado a aoonGelhat' que esr.a Corou:sa') 

Assim, tal como está redigida, " de Se!"uro.nca Nacional e.ceite o pro­
prOposição CBreceria de obje~o. e. jeto úil como. foi apresentado". 
pnra vnlldá-:la, ter-se-ia de elAborar E a própria Comis,::;.ão de. Ssguran~ 
um substitutiVo. · ça, que d-eu parecer cont:ráno ao pro~ 

O outro óbice que se antepõe à 'eto R~im se eXIJ~ . .;.-on: '·Se lhe fb:ose 
medida, mals ·sério e, a nosso Y•"?t. Pemüido, esta Comü;.sfl,o oferec-eria 
decisivo,· diz respeito oo fato de n8.Ó um substitutivo" de e..arót..er S()cial e 
haver, até hoje, um só caso em que· político, atendendo «O objetivo dP pro­
o falecimento de militar, por acidente tegcr a 4:ducaçãc -~ preparo.r o futuro 
fora de serviço. tei1ha sido con~üde~ dos fil-ho~ do infeliz oficial da A~ro-
rado como se em serviç'o o fõsse-. riáutica. '.' · 

Se concedido. o favor valeria c0mo Corrobirnndo et>Sns- opiEi6o~~s; que me 
precedente perigoso, de conseqüên- pare-cem dígnas de tôtir, oqn6'ideração. 
c!as Hnp:revish·eis para ~ er.6rio. julgo que esta qomi.r:sfí.o d~~erá dül' 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·.· · · · · · · ·'· · Os argumentos fl.chna nos levain a seu apoio ao proJeto em üpreçü, me-
Estrada de acesso para o morro concluir oela inconveníéncia ·do pro- díe.nte 0 ~eo-uinte 

da Babilônia onrle poderão ser jeto, e, dêsse modo, opinamos no!' snn ~- o 
. SUBSTITUiJH) reali~aàas obras com n objetivn '~" t·e.1ek.ão. 
a.vroveftar aquéle local como 11t.0- 8ala das Comissões. em 10 de .lulh() Art. 1" P.are Ql: finf: De rx•n.'~~o, 
fi'vo de atração' turi-<ttica. de 1958. - On~jre Gomes, P}·esid~r.t.t montepio, meio sóldo e mârs -vant..'l-
................. , ......... : .. ; . • • - PP-dro T_.udoV!cO. R~lator. - Caiado I ger.s (',é;tabelecidtl~ no_ Estatl,IÍO doc 

_ - r!." t:o<:tro.- - .TornP. Maynard. - · Sd. Milit.a.ms e demRlt' leiS concem~ntes 
Construçao__ dP. ump, e_strodCI_li- tTi~loco~ - Alencàstro Gulniaráe!, à· nlatéria, aplicR-se 6:0.<; .bendício~ 

gunclo o bar1ro -de Lms de l·a.s-.IYe:lcido. · . _ · devidos il. viúva e hcnid.ra.s do :Mo.Jc;r 
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·da. Aeronáutica. .Rube!l$ .Fl~'re"n.\:ino 
~vez o dlBpO.Sto n<XJ· artlí. 28 E 30 · ~ 
()Onrolidação a.Pl"OYada. pelo deeteto 
·n, "32.889, de 9 de nw.rÇ<J, Cie. '1963. _ 
- · A.rt: 29 JUevog:a.~n~ae as dllõ})OSlçoes 
·em contrArio. 

Sa.lfl. ãa.G Comtsroes, em 28 de 
agôs:t.o de 19-59 •. - Q-a..spar Vrlloso, 
Presidtmte~ . -Fernandes Tá'l>Ora, 
.Relator .. - '.,try -t'ianna. ~ Ta.ctano 

· de Mello. - Lhll<l Guimarães . 
. vttori'no- Freire. - Fernando Corr~a. 
- )l-fe11t de stt. - Fausto C~braz. · 

~ 

Parecer n. 486, de 1959 
·. va cmnts.<;fio de EC01Wmia, sô ... 
bre o "projeto de Lei .da C{J,nwra 
1t~~ 176 de 1958 ( n~ . 3.182-.8~ de 
1957 M cdmara), que moàijica 
a. feira a. do parág-rafo único do 
art. 87 do decreto-Jet n 11 2 .6271 
ele 26 de setetnbm de IMO, que 
<ijspõe sôbre" as 8ociedad.es por 
ações., 

R.e"büor: Sr .• OUÍdO · Mondim. 

~o ·Projeto de· Lei d.a Câmara n" 
.\16, ·cl~C 1958, modifica o. letra a dG 
p:irá.gta.fo único-o art. 87 do .[)erket.o­
~i nQ :LG27, de 26~9-1!)40, que .regul~ 
as socí.cdad€6 por a~. 

o Qi.sPQG~th•o cit~o tem a. seguink· 
~daçij,<J~ 

~IARIO 00 {)ONORESSO NACIO~AL: 
r-n;-j- F7t i"Ut- • .,_ 

Pareceres ns:'487 e ·4ãs, 
de 1959 

(SeÇão 11) · · 
· ·p, v· ·· 
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: Não-está presente. · 'I 0 SR. PR.&SI.J?.ENTB: -~e.D.l contribuições desordenado- sentàrei à consideração .do $enad.f 
Tem ·a --palavra 0 nobre EenMior Gll· ra.s da. Yi.àa do povo .CBJ'iriut~~o. Fed.eraJ Jlrojeto de organi;m~âo -ad-
rl """',..;- ..... ~ d "b continua a hora. do expediente. ç 001 efeito, nunca. é demai's\ :ministrativa e ;judiciária .do Distrito 

be .:o ~art ...... """r'Po~ ce-3~ao Qt ~o ;re, Tem a ;palavra o nobre Senador .. a-pontarmos a êsse povo, ao con-, T'ederal - ·nO'Va denominação, -tradi~ 
-Senad~ T~cifmo de -Mello, .el:_Ce .. ro Brasilio Celestino, qua1·to orador·-:l:ns- : gresso Nacional ,e M Presidente' cionaa, adotada :por unanimidade Jpe• 
crador lnscnto. crito. \Pausa). ...-• .4a .República, o .que ..POderá ocor-, ·la Comiss~o Especial. '?ar conseguin .. 

O .SR. G!.LBERTO ·MARINHO: S. Ex.IJ. está ausente. rer nesta--cida.dc -se a. .tra.nsfe-: te, nobre Senador Guido Mon~ 

SI•• p, .•. ,,-d .. nt•, • •ntt·anha·'a '·lm· _ Tem a :palavra o nobl'e dsem~do1· réncia. da capital Federal !ôr ete-: -acredJto :possa o _Congresso Nacional 
.... " "' "" "' u ... Attilio ViVMqua, quinto ora ot ms- tiv'd se- a ·leg'·'ação comple · O"Trrntir ceom .seu dev_. dentro t.tlO 

""·n V>'e>'ra, "e•undo· orador 'ipo-crito. ~ a. Lu - ~ - - ..... ...,1-" ... ~ -- ,__, "' _..., crito. (PaUsa). 1nentar -oportuna e prévia- da· prazo. exigido para- a mudança- 'da 
'1lliados do Continente não nedcssit9. B. Ex.\\ não -e-:stã :Jlresente. ~ :transição do l'eginte jurídico· de-s- ·Oa.pitaJ, -isto \'é, no· ·PI-ev:isto ..na 1eJ 
<\e ocasiõês -excepcionais ·para 1nani- Tem. a paJ.wra -o noore Senador 1 'tal qu deixa d 0 ser" · a .que 33e ~tta 'V. :Ex.•. 
1estar-ae .-Renova-se ·cada dia, ·no Guldo Mondin~- sexto orado~ ·tnscrito. a capl · e · · e- ' ,Q SR. J:iUl130 MONDW ,_ .Agra,..._ 
~ato direto e nas afetuosas relações O .Sr • .,João Vülasbóas - Permite V. daço .-a 'V. _;Ex;t- 0 haver .notado que ra 
.que com ê1es zelosat~tcnte mantemos. O SR. ~GUI~O MONDJM; E:<;l um aparte? · preocupação preconizada. pelo meu 

separados tpor vastas ext-en.sõ~ -geo-· ('Nao 'foi -revisto pelo ·~ildot:) ·- Sr. O ·:.sR. GUIDO MOND'IN .;... Polb Partido começn. -desde o Seno.tlo, a 
W:'átiea.s, se bem -que -tJ _piõgresso têe- 'Presidente, 'Srs. -senadoreS, o Partído não. · colhér l'esllltatio. 'Cúmpt:e agitar a 
:nico -e ·cientifico nos ·ligue cadn. -:vez ~Representação 'Popular, ·a-o qnal·te- ·O Sr. João Villasbâas-Se .a. trans ... Questão.~ que mão ·iiCllle .ao létt 
m3.1s, estamos mUlto _próximos -no sen:.. riho a honra. de pertencer, àn.ige-se ferêneia se re.allza'r 'em '21 tle abrll :Pl'O'l.-ocando, dessa .forma, a. peiitur.; 
.:;imento, porque nos irmana um :desti- ao :povo desta cidade -e aos altoS _po... do ·wo .tn"óximo como estnbelecido .em bação -que tod.os !]lotamos e que po ... 

\ aw com1 -:..- · deres ·dã. .ttepútilica-... num ·apêlo ten.. r.;c1, ocorrerá ~em- ;que_ .-e&t.E:'jam -esta.- derA :ter, se .:não :;fOI' cUiàada, .dolDro .. 
~ . : dente a -ver melhor ·definida. a. ·situa- belecidoo _os x~gim.es .~urídicos tanto sas ·consequ~nmas.._ . 

. Mà.s a- u"ta. que hoje :Celebram :as na- _ . - d da- .futur.a. capital como .do Distrito. 
!16es da~ Aniédca CentJ::al é pr.o.Pir.ia çao -em •que flCará o l9lstnto : e~: Federal. -Estamos apenas ·s. noventa. ·O Sr. João "V·i'llas!iôas - :Permite V. 
para ratificar a .1dcntidade de idê.ias ,é c<?m, a mudanç!l' da. capital dins .t\o .encel'l:antento da :sessão .'Le- Ex.~-!nais um ·aparte? (Assenti?nento 

b · ti . '"" d · d · a pub:hca. u - t ~ ... do -orador) - ·Volto a- inSistir 'D8I! exi-
'll _;e_ vos que.-. essa-.~~ e :mn · "'-Tão tecere>· nen·hum -comen· tãrlo g11:11at1va-, e, .at.p cO ,momen o, -nao ~"eve !d d d tr' t t• lid n:!rat 'd cl ol.'1 ' d t 0-nad end ila gu ade' o praz-o e es meses -. au en lC .ae .so a co . e1:m a e. · ern tDrnG --désse _-docuuíentc, -eis -que, an a.men ;o .no J;;O>t: 0 .a. .em a que · irão .dagtü ;&té .o encerramento 

o -l.iur~o .dessas naclonalidades- -e _·o no .seu .próprio conteúdo, tudo se ex- Comissão ·Especial que regUlA a or.. dos trá.balhos tlo congresso, nesta.. Le· 
.c~a:c~ns~co processo .ele ·'BU~ ev.oluçao <plica. ·Ressalto apenas que é .bem o gtullzaçâo ~do ·Esta-do_ tla ·Guanabara. gislatur{l- - para --ae regulatimr ·a Sl· 
histõrlC~ _ensma.m.. ~a. vez~. que. efit;;'XO dô séntimento .e. do --pensa- -~guaLtnent-e_,tem iiido.retardadB.:a-tr,a.;; tuação ·do :Distrito 'Federal ·e da .fu.;. 
na. Amex1ca não 11ã. pa.;ses grandes e ,r d te c~r1 ......... :ruita_ção da .emenda const1tuoione.l -rt!-. 
Pequenos, senão povos que .a1:n-.ejam .menta a _gen ... vvq~- .ferente ·à estruturayA.o .ia -futura .ca-, tura. ·en;pttàl ~aa· -R~púhlica.. 'Teremos 

.....,. · 1< - - s · que '\l'otnr a ·emenda ·constítiuctonal 
realizar plena.mente seu destino .namo• piz o documento~ _ . pita1. '·Vç assim -o nobre enador que, .referente à ot-ganiza_çáo de .Brasilia-. 

. 'illaL :.Eru;mam, tamb.ém" .que o-caJllinho -s'AO 'P6vo - AOS ~L. TOS PO· ~~ ·lJáo houver -prorrogaçi\o .mt. ·data. .. Se ~ta ·eiÍ\enda fõr aprovada ·nos .têr .. , 
pau .. êsse _j)r.ocesso ~ o .rle.senvolvimen-. DERES DA REP'O'BLICA • ;flxada. para a. transferência. .,da' -Oa-- ;mos em que está. elaborada, podere.;-
to vigoroso das :Possibilidades .de cada ;.;:.. · . : _';p1tal, _o Executivo terá de ·.usar .de ,po-. d 195" ..a ls ; · r1 crno_s, então, trats.r da,'J· ·leis :compte .. 
1m:ís, segundo a forma. ·peculiar .ruta -~ ~ No dia. 1.9 de ·outubro: :e • .-..~.eres -espeeía e discr Clonâ as; no- ímentates, ;que são uma COI'lseq\iêneia 
3)01' .sua ,própria "história... • ,. _;. o . Fresidente da República ueu !tadamente -qUttnto --uo.,Dlstrito Ji'ederal ~dessa emenda. -

·sanção à Lei n,9 3 :~na, da 1nt-_ decretandO ~a :interveu,ção. ·:r:; o toca.n .. 
Em ·nosso -continente, oS processos· 

nacionais Qevem executa-r-se· sem· ·tu-: . 
toria.s estranll1's. Devem. obedecer ro-: 
mente- a.os obj..:tivOs fixados pelos .po-­
YDS, porque ·têm· eni t-õcl:ts as -látitudes 
um :signo comrun. ·E' ·O .que petniitiu· 
manter intata a unidade essenclál da 

,Ja;nérica, .apesar de todas as -vicissitu-: 
"'tles e das inevitáveis -crises oen~ií:ma­
-d~s tanto -por 'iatôres internos conio 
externos. 

~ Essa circulistàneio. .comum· é a .rea.li­
.za_ção nacional dentro das .formas da 
democraêia _pólítica, ecollônüca _e,&ocial, 
fundada -na. .liberdade,-na condiçil.o .sa­
grada do homem e na su_premaci~ dos 
\õ\lore~ morais. 

.Ela possllJHHou aos .povos cmerica­
nr>s concniar. o sentido nacional e índi~ 
vlàuaJ .de cada um aêles ·com a lleces­
súria solidarietl~de cpntinenta1.. 

Cada. .povo escolheu o modo cte :ll-
cnnçar êsses ob)etívos. · 

. Nossos pai$f'S lutam .J)or stu}erar 03 
obs~culoS .próprios de fatóres Tetar~ 
daUhi.Gs, e de uma ;e.strutlU'a .e.:::onômt .. 
ca a tr~·zada no processo de 1enovação 
que ''i.ve rio mtmdo. 

Nessa luta comum Pelo. aeseuvcilvi­
mento ·nacionnl, o ·povo brasileiro en­
contra.DoJe, um hlotlvo mais -de eft::ti­
va. solidariedade com os derc.aiS poVÇls· 
ameticano.s. 

Na ,clata. das .P..áté.as -centro-atuerica-. 
na.<J, o BraSil renovQ. seus .sentímentos ; 
de confraterllidade ativa. para com os 
seus nobres {lovos e ratifica .sua -firUJ,e_ 
dM:isão de acompanhar, com·emaciona­
~/la .solidariedade .. o ,processo .de desen­
·volviwento nacional dêsses ·palses -ir­
.J!1Ú03. -em uma ação -conjunta com o 
·r~s.to .dns :R.;:.púhllcas ,da .Amérlca. 
. ·Em .noine da ?\laiorla .do senado da. 
R~úbllca, . .saurlo,· Jl9. -<lat-a .de .sua !n­

\iepc.uclénica, .ezsa-s -bra.vn.s -e _progressis.­
fas nações. br-.r_ços de heJ;õis e patriar­
c.hs 'imm?tais ,e .a .sua. fidnlga., ,eml;)reen­
detlora e.cn:v.alhelre~ca t;ente;.augtu·tm­
do a união eterna dos .nossos ,pov-os, .na 
Comunb.ão dos seus destinos-e sutts.gló-
ria.s. , 

' Em especial, ·airiJc um~ saud{l ção ao 
mnis 'llOVO dent!•e a ·1uzida gnlerin. dos 
,seus:eminentes t·epreSentantes ·em nos-· 
.sa. ~erra, '0 :Embaixador Francisco ·co- ._ 
nenza Ol\lvez que, ·em ,pouco tempq, 
pelos seus attibutos de cora-cão f1: de. 
espirlto. ;conquistou o aprêço e o res­
peito ·do ,povo -brllSUeiro. :(Mugto 'bem!. 
llt1tito -bem! Palmas) 

ctst1va do eminente 'deputac:to. :to -1t Br4Sflia, 'não ·em_on:tl:el, .até ago.- · · .:0 'SR.- 'GUIDO ].10NDIN. - .P.er ... 
EZni-vJ.'t.l catado, -lixando-~, -d.es .. ·. ru·, :.fól'l'tlula _jurídica que J)udesse .con~ 1élttunente. 
:tarte, ,para. 21: de -ábrít ·de 1960, · stunar-se ·através de- .f.\tO p.o .Poder: O Sr. João '1lilla.sõôas - Não pode­
a transferência. da capital .da .EKecutlvoJ Ass.:.n vamos teJ.•·.mamen- remos,.desde Jogo, --discutir _e ·votar' as 
Itepública· ·para. Brasllia.. - .tOs -de_balbúttl.in.s c.om .-rela,gão ·à. -cspé .. lêis de· .organizas.ão, .administração .e 

Anteri.Ol'Ill"ente a i!sse .cUplo.tna,_ cle; ·~eç() desculpas .par :haver ;t-u ter... juàicláHa. -para a "futura Capital, sem-. 
;'l com a Lei h.'? 2.874, de 19 de. rompido a brilhante ora-ção de V. Ex~{\· qUe esteJa aprovada ctefinitivamr!nt4 

.setembro de -J~.56l- :foi ~onstitu1... _0 ·SR GUlDO ·MONDIN _ .Agra-. neSta -casu ·_a ·emenda- ;constitucional. 
da a "Novacap", empresa. cons- ' rt d ·v u · · 
tr t ra da .futura capital deU .. · d~.--ço o apa e-. e • 'Ex... ·o SR. ·am:oo MONDIN .. - Per .. 
ml~:da a ái'ea do :futuro Dt~trtto· A preõc.tJ_pa_çào do .nobre .colega. -: ieitam~te .de ncôrd6 c~m v. :Ex.tl;. 
:F ,wra-1 e à cidade por edificar na. :PromUlgação -que es~ou, lendo - Sr. Prestdente, co11bnua o .do-

eto ":, ·n ·d• "Bra.,rua•• !o1 precisamente o que .levou -o :meu ctunento: 
,. ou rgn.uo o ome._ , ~ · Partido a manifestar-se .seiltindo ·a . 

~ntret~~o, a.ncta -~e secu}.o ~e necessid~de de se :PronuncjarEm ·to- ·a.e:nào 1' 
me10 a. 1delEI. mudanCls.ta, antiga cto.s os mais, 'lltl. Capital da- 'ReoúoHca. A -prinl~ir.a grave .questão suz·~ 
de -tre~e anos ~ cl~u~ttlu. do zu:_ el;, que não é-l'Osslvel perman~l:enl"'.Os gente Testde na _.ptópd.S. compo-
tlg,~ 4.-_ da -015P0~~ .Transl , nessa jndefiJliçao, que a nos mesn1os., siÇão do .govérno .. do :iuturo ·,&;-
tónas )ia- ,constitmçao de l946_, Senador~::;:;, ~pr_eocupn. gr-andemente. 'tado da Ouana!>aru.: já se fala_.· 
gue cna _o Estado da ~uanabara. .o Sr. JejjJ!,T$011, ide Aguiar - Per- sem rebut;os, em que o oovêrno 
n?- data da transferência da ca-. mite --v. Ex.'.\ um aparte? · 'Pederal decretará intervenção,-~. 
·prt_al para o, Pla~alto .- Centrs.l, .. o SR. oUIDO ,MONDI'N· - Com é,_de :outro :dia, o parecer .de.-alta 
el~boradas. ~o devl~O te~po as todo o prazer. "-- ' ·autoridade juddica da 'Untão,-en-
lezs t"SSenclals ~an. efet~v~çll.o o sr. JejJerson de A_guia-r- Escla-- caminhando mesmo a fól'mula 
_de$1\ tl'ansierêncm, .procras:ma: reço··ao nobre .Senador .João ;villa.s- constitucional _dessa Yiolenta e 
.~m?'se e se procrastma.m .as iW bôas que .a ·_Comissão Especia.l ~pro.. ·injUsta medida, .que-- te-t:in .o ,a.m-
cmtlvas c_apazes _d~ permitir a. voU 'ho'je, com ·peguenas· modifica-ções, paro ao .1\t'.tigo '7.'1 lnci1w ~V -da 
implanta~ao, ~eu: tropeços, do ·a emenda substitUtiva de minha ;aU- ·constitui_çi\..o -.âo _país, 
'?-ovo Tegtme Jttndico elo IDO llc toria. que Visa. assegurar à .nova c~pi- sem querel'ijlos entrar .no dfl-
Janel.ro. ·tal do BrasU re'gime jurídico adequa- bate juridico do t!U :parecer*_.que 

Esta·cidãde, c1ue l>Ol' .quase dois· ·do. Em nróxíma. sessão, o.Senado-exa- sng·eriu a jnfervem;ào, a .Pretex-
·CciltE.-:nários ·:vem _:sendo a ruatrlz ·minãré. a -matéria, con1 Telação .à·-re- :to .de •;garantir o ·livre -exercicm 
política do ~Brasil, ·traz, na face fot·ma ·Constitucional concernent' .ao. de JQUalguer dos podere.:> ·esta ... 

·que ostenta a mais dolorosa de-: -E.'itado tla. Guanabara, efetivamente, duais'', 'l!ausn. '11\anifestamente 
sordem administrativa, os estig.. a Mesa. ainda -não :a incluiu em Ordem descabida, .pelo..,noso -entendimen-
mM d.o intervencionismo do :Po- .do Día; para discussão. A protela_ção, to. :não -podemos,. contudo. silen-

der .central na. sua ~da e ·na sua' todaVia, ·restiltou de orientn;ção capaz ·ciru: .nossa estranheza pda ·pre-
goveruaçáo. ·A _glória ip:l.Or-redou- de .permitir o -exame ·da nova ordem liipitnÇão •con1 que ·se cogitam de 
r11- cte ter .sido, por ·tanto tempo,. jurldica. que se pretende_. estabelecer· . medidas iniquas, ainda --em tem-
o c_ora.Ção e o Cérebro da jovens através da .fusão do DistritO -Federal .Po 'de .se-rem .evüatlas~ 
Pá.tria esta metrópole ·paga o. com o Estado_ do ··Rio de Janeiro, ·con-: Ror outro 1ncto~ t-a.mbém ,nn J1la-
tributÓ de ·uma actmilüstraçào~ tra -a qual -me ba.tereí :Por entenàer no •da .questão •política, queremo.., 
pública ·onetosíssinta, -onde se ·ce-· que .aquele deve ·tro.nsfonnar-se llo lamento.r .que não se ·h~ja ileli-
_va. · o mais despudorado empre- Estado da Guanabara. O Congresso hexndo .sõbre a organizaÇão do 
-guíSmo colocado a serviço da :pa- "Nacional, .portanto, .está· &tento à :Pl'D-- :Puder -Constituinte do Estad.o tla 
liticageni nacional: 'houve tem- clamação do Partido de v. Ex,!J-, por-~ Guanabara. Não ·comporta, êste 

.. po _em ·que -até ·mandato ·senato.. que decorre ·da ·prcocnpaç'ão geral ;document(), o debate das --reses 
rial fo1 comprado com o stne· daqueles ·que ·,visam .nos alto.c; :inte- .que Rfirm.am ou: ·que· ne-gam t&.-
-curismo ·da Prefeitura., e o pro- rêsses da coletivJdade. Demàis, ,a ·Gâ- atuai (Cü.mAra de Vctendore,ç, cn-
;:vilneuw dos cartórios desta. cl- mn.ra L~gislat.ivil do ·nistr1to Federa!,- ~pac!dade de 'Constituinte ou de 
"tlaõe ·não deixou .de ter seu 'lu- arrogando~se o direito _·de --trã'i1Sfor- Legislatura ·--do futuro Estada: e 
ga.r assegurado, com destaque, -na mar-se ,em iConstituint.e, convocou os :fora de dúVitl~. porém. CJUe, '.ta.n-
_história da corrupção poutica ·ao Vereaclol'es para o -dia. !Primeiro -de,· tos---são -os interêsscz rntun on nau-
nosso ·.pais, janeiro próximo, a fim .de elabora- tro sentido, essa. matéria. _der-

.Não quéremos .a-dmitir que a· rem ·n ~Constituição do 'Esi.ado da 1:mna-da na esfera ;udiciàrüt. irll· 
conspiração -dêsses · interesses; ·Guanabara. Há tumulto, balbúi'dU\.' pc·l'turbar por longo tempo a ad-
avHt-'\dores dn. .história ndmints- confusão; no cz~tnnto. ao .Co~~es~c tnll:listrsçâo dll G!Wp!lbl!_-ru, com 
trAtiva do . .Bra.sil até recente pas- Nucioual náo cr_mlpetc. e~c:arecer a lmpre,•lsíveis •repercus."fws'·na ;po~ 
t1ado, -possam ter influido na evt- DHltéria, de modo .a nfug:entar, .nu . Utic:1. cnn\o na economia locais. . 
dehte .oml.ssflo ·que vem ocorren- nossa. r>reocupa~ão. essos investida.:; Ee pttss'armos parn outro foco 
do, contemporàneamente .. de pro~ de .int!::--re:;sndos e de -politic:os -empe- · :nossa osên'n~'f~o dos _problemas 
v\dênctas -eficümtts ·pílr;a qU{'- o nhados em acertar medí(\a_.., •que ·.ta-· , :rcsulrantf>s ·da omiss:Yo .dos -;1)0--
Estado tUQ Ollllllt\b!lra seja n1i:,- vor~eam ao.<> seus in~entos imediads-' ~-- tlf'l'~s fetl:-rfli~ .sf:bre _a tr:u::si('1io 
'Pdo .. n_o próx:irno dia ~1 ele abril, t::\3: ~.tlentro de breves din$, · ap~-.1 do. atun.l Dish~to 'Federal para. ... 

.f.: 
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li~st.a.do Membro· da União; não' desde que adaptados ás nm•as condi,..·1 mrus pad.e.cerã.. dos m.rt.J.es, em: tud.p os· PartidOs. ~:.'lo· reiviü.dico nesta ho ... 
podi:s'mos . .silenciar.. .sôbre: a. ques .. ções .. Impossivel' é mantê-los. com- a· l.Sso,_ o Pot·o Carioca. !'I·a apenos para o Partido TrâbaJhts­
tão. orçamentária. -- Lein.-se: a. atual estruturação,. pois: um oficial cta) ~·ste, ·:::1·. Pl·esidente, o- do~\lmento 'j ta. Brà.sileiro'- mínhw'-... agt·errüru;J.O' 
a.rt.ls;o 141- §. 34 da.. COruitiVuição policia-. ganha mais do que· um· do: 1 n que rne referi no imcio do meu dis~ partid:iria - A d€-fe~a. dOs interesses 
c{ue estabelece não ser exigivel, Exércit.D; um soldado, quatro, ci..ttco e.., curso. \Muito bem.'J :doa trab~Ulu.don·s; é· ela cnmúm a.· 
nenhum tributo, em cada.. exer:~ até: dez veZes mais que· .um· militar tta I .rodos os pa.t·t'idO~·. D<e,•emos somar· es-
~lClO, sem prévia autorização .or~ igual post:o· do Exército: A questá::t já. 0~ SR. PRESIDENTE: forças \_DO· sentidO· de apl'essar tanto· 
ç;;Une.ntái·fu:· é fora d·e dllvid'a,.que foi muitQ debatida, especialmente no continua a- liN·a· ·ao ·E<:pediente. quanto- po.ss·vef w a.prova~;Io do pro-
a. G'fllllaJ:a.. de. v-ereadores. fará, seio do meu. P~rtido. Transferir a. I Tem a; pala·l:;:·a 0 nobre ·J3ena-.:or jeto Ql~c· :i'" Yerctàde ·se diga- - n·'i.o' 
neste findar de l!l59, o orça- Polícía, o Corpo de .Bombeiros e ou- I'Jma. Teixeira, sé:~~imo- orador· in:scri-· se··encontra. há mui1o· tempo· n~ se-
ment.o dQ. •'Prefeitura. do Iilitittito trOs serviços públicos para: a no-va- to. 1nado: ficou. _v:mios anos-rla CG.mnra. 

"- :E'e;teral:' para. 1960o nnidtíde, ãenb·o da. mesma organiza;- ,dos. Depntados, Felizmente. pelo es:.. 
Todavia~ essa I•Ptefeitm·a."· rfe· ção.' é com. os mesmos padrõas cte ven- O SR- LI-M .. t T!:.!XEI·RA•: ~uáo cuidadoso que está; sendo fl!ito 

sap:l:-ece1·á; a. 21 d.e a.bt:il de 1~,.... cimentos. e desMonselhável. V. Ji!.'L!l !:Não foi. revisto· Mlo oracton nesLa. nltft Cnsw. do. Co11g1·ess.o Nacio-
v. t n ra•·oo o UDx·o· Estado x'"o supor p d t na!, em ·breve est:a.rá. ann~vado· p1:ale• 

e,. com ela, a aculnuiaç.ão,, no• tet . . -.... . .._. . t t ,,·- " ' <>b. Sl'.. re:>l ente, volto. à ribuna. para. ':o <i'a. L-et- Or!!ânica. dn I?l·evidênci~ 
mesmo orçameuto,. dos im.-.nstos ana o vnus. >.:>€, en re ar o. O.i ·eu.,_- ~rãtar ao projeto de Lei Orgánit:a da - , 

Y"'"' wuturarm.os nos moldes eLos servtÇÇ>~ ?reVJ.dêncm ::iocml Social· q_ne -cnn·espondc'.-·:'1. íntegra!- 1 

estaduais ~c municipais~- qJie são . 1 té-l ~ . · mete aos anseios da.ouf'Jes que c')n.,. 
o J:tstro da su\\ receiTa .. AJnaa estadurus, _se:ta_ posstve man os. Venho tecebendo constantes apelos, ~ribuem para a, manutentão des-o:ns 
q'l,le· se cmuptéend.a <\"1.\e· exista Entendo, nno ooStS.nte -:- posso estai de.. var1ns rcg1.ces d<> .Pais, peJos quars ; titu ... - .. 1 ·.Wli.Jjid.ade. de· apal'elhamento ar...- errado - que não pode:emos suportar t;C evt?-encia a. preocupação· dos tra- -n~ ~~ldno t B~'1.Sl ·., d, . . ·~ 

.

rec;).d •. n.dor nos· primeiros momen•· ~s d~.spesas com esses serviços, se nos brtlb.a.ao1·es e, Pl'lllC.l.pru~ente, dos lraç~~ ~~o ej~1:fa. d~~ oZ~~~r~ a~~~~­
tos:. do· Estado da Guanaba.rar 0 tund1rmos com o Estado do Rlo <te s1n~1cato.s, no s~nudo da. rap.da: apro- 1 ros n:l. c ''t"'7 d QU" ~!l1b"" J.. na 
qua~ não sm:girá com' suas ~u-· .T·m;e1ro, porque, entn:o. lUllt.are~'l:.lOS a~ \tu;ao do re_;enO.o prOJeto.. "' ~~%ar~ dos ~e'P~tadeos.; p"ÔÍ.eton ter1../ 

~nJcipaHdad(:s 01.ganizadas pa:n: .. dif1culdactes do mo~nento outras. <!lle' Bá. Ums dms, tne enseJO de com~).· 'd t· l' !'i Fn , rdad"- .,~ 
ce evidente que· diversa daq.uela rorçosamente .surgtrao .. Conco,·do, po1s, ~1l.t'e.cel·, a fes~ cou1emoxat1va d?. 56° I {~dh~tos 1 3~ t-~:~~Ídêr1~m'~e~es;~t:u~ 
d"a.··Prefeitura:.• dev:erá Wl: a Lf.'i. 80 a.~m parte com 0 .~ugum~t'-O de V": l.._.nner.sarlo, dO_ SíX:dlcato dos &tivõt- o;ma11to untes do. uma-. estrutur~io e 
de' Meios- dêsse Estado. Ex Os servtços serao one1 osos para j dores, e os '?iad.orm; que ah se !1ze- ~ con ... - 50 If c\ n 1 poderá noru;ibi-

~ o Estado da Gua.nalJara, se comtnua-~rWlL Olll'lr ding1ram apélo ao- J:epre"- 1°1 ., ... i!3 • a 0 a . F eoui 
A menos que Se la"a tun' • con • .• .~ ~ .. .,... ... ,~,,., d' ~ d m , 1 1 a.:" o~ metas eom os Qllai~ s::r -. · ,. ·~ 1.. rem com a mesma orga.r.u.zaçuo. '"""--l-WH'"":" o ,;;~ellil '! .L\e<lcra, nu &.en- l'bl:ar.t a.. s:rW.~-3 r~nane-.'"a ineâ-~-

l)f:t.cnte legislação· regulando' pre~ ... ,. u.do de que a.. matena< tenlla. ettcami- 1 0 
A ~\ • ' 

~w.:nlunte a questão, poderá acan- O SR .. GUIDO MONDIN- Pe.!iU:-I:Jllame.uru nuus. r:.\piClo. W'!lrnente precária, desses mstitutos. 
t'~-.:.~r que no dia. 22 de abril. ao' tame.ntc-. · h .- • (li'Luito bem!) 
Estado' da, Guanaoara taleçru A menos que se cmde ele, por u1h _.?m renm:_-._o hauia em Jmz- de Forn, 0 . &Rt PR;E.S-I'D-E~-TE: 
competêucuu. para eobranca. ue I determmaao• periOGO, soconer- :1: Gua- 1 ~-cntl'co• ape.1.o !or dir1g1d0 a estb. c~-
tnbutos por unp.'rortooabi1idooe na})ara. com sub.s1dios federaiS· de qua.t- dJ. do G'iJngresso. Continu.'\- a hora do expectiente. 
am.oma.i.lca. do orçam~nto Pe~ quer nat,ureza, e obno que o-novo Es- ... Sl·. Pr~slttCnte, pill'a que nJo Il~ja 'I;em~ o gafav.ra 0. nobre Seut:dor 
r-empto da "El'efelturar> desa ~a- ~aâo rúiu tel'á., In.lciabnent,e, capacwu.- mn}~~ .soln:e o encammh:1;mcp.to da Sér.gío Marihho,, oitav-o· orador· ins­
t:~da;. por ausência. dru:~ cmfdt- de para. assumir a, t:esponsabilidade· ae· mave1.a no sennd? da Rep;tblica, vou cr:Ho. 
Çôts· do\ citado arttg·o 1'4! ~ 34. da serviços que custam, n.a preço de hoJe, pre-star alguma.s. mformaçoe.s. S . G 0 

d l bill d 
' 

• O R~ SeR 10: llt:JilUNll ,, 
CD..i't:ru .Fedet.'al, e pela iucapacJ... c::rca e qua. J"o ,10es e c_ t :.:e~t·u::; A Comissão de Legislação. Social, 
<lade, acc do Poder· Ctnmntmnre ai? orçam~ to· fe~eral·. - A n:enos que I prime!ra. a se- numifestar s.ôbre o (.Nclo· foi re.;;~to peW orador) 
llOi.'Ventura= existente, de· cm:rJ.gir exi~tam dlsposH:_vo .. ~egais idon~os re- projeto, já_ a.pJ.:ov-au .. 0. _patecer por Sr. Presidente, Senhores senndores: 
0. problema na vigência do, exe1~:.. gullmdo Oi 1natéml, ~a_o será nnp?s~1Vc1! mim al)resent:.'ldo- e também as emcn- os debates que ontem se ncender:tm 
ClCio financeiro, de vez que. o ar_. que a e_rentuat nos~lHín~e polibca a:e \das que ofeJ.;eci;. em núznero de 114-, ne:;te recinto; !-!Õbn! o ú.lnbito· em· que 
ç~n~nto, pelos· artigos. 7T e se- Ull_l go;:e;:no· central_ msat1s!t:1~o podcrn cv1u exceção da q~e institui. 0 JUono- a. SVDENE' daverã. :J.gir, fH:eram--me 
&"llintes da constituil;ão, deverá crutr oolces· talvez _msuperavets para o póplio- estatal' da se:,ruros de. aciden- egouecer. 'por ;nstante, a. notícia vei'­
.se.r ·elaborado, sempre, no exer- g?vêrno ~~-o~~l; mM1~nte· o. contl'ole por .es. · cuL.'\do no f,omiltgo, u. qual, pelo· seu 
ticio anterior ao de sua vigên .. · êl_e manLldo· em u~~s serviços, ou n_te- Em. seguida a lll!ltê.ria. t.1:amitou caráter sensacioilnllsta. estJU'Teceu- tt· 
cia. dtante su:1 t·emoçno ou fnl.errupçao: pela.. Co:.nis.'>fl.O· de Economia. que acei- Op(nHio_ pública ll"íU~1dinL 

0 qne será. deSta cidacfe,, dQ. afinal: inexiste na Constitttiçã"O ae teu emendas po~· m.ün. of.e:.-ecidas ou~ Todas sabe111, que, no dia 13 do cor-
fu\.-uto E:.tado da OuauatJttra-. !!':_ •. .:..9L!nlquer disposiçáo que imponba tra.:; de aut.orla do nobre Senador-Alô rente ln.,cado d<l un·ntório da Umão 
com · despesas illexm·âseis de- ao _g?verno' da UniTro ma_ntel', C<:m seu Guu~?rães._ En.Côntra_-s~ a pfo~osi~ão Sovté.tica. ·um foguele- m ss.el atin~iu"' 
qua::;e nove meses· de 1960, a se Ei·any. ~(!l.·vtc;o.s 1oCúiS de Estauos vu at_ua:z.1ent~ . na_ Conussao de wen:lçO 1 0 objetivo, a- supe.rflcie da. Lua, 'em 
ele.-:a.rcm a. cérca de V-inte bilhõesi-M\mkapJOs. ~ubl_~eo ClVI1, ;endo como Relator, _a área. perto daquela a qtt~ se· di~igia e 
de cruzeiros. sem um .Céllt.avo de Pedindo yênia, aos ilustrudos e .. dig-:- ilust~e Senndm Mem de Sé. Tnfor- em tempo aproximado do prev1sto. 
l'eCeita t!·ibntá..Ii!t cobráveJ? nos membros do Congre~o NaciOnn-.1, m<>~l-tne S. E!X!-1-, há< pouco,. :haver con-· Ans cor\)OS cr:l'es~s. até· entJo, s-6 

o caos se llJEtalará na vellu em particulal', e íl.O Sr. Presldentc da. clludo· s~tt parecer, a-g_uardando ape- cllegavam nossos o1hari!S· e pensamen­
c:_rpLcH.L da RepúbliCa_. e não· o.cre- 1 Rei?ública,. para. lhes apresentar· ~s:. nas . a. vm~a do e~mente, Senador tog, 'cat·regftdOS de· fé~ esperan~.a e 

.-dLtsnlOS que·. 0 Governo· Federal pálido· reSumo· do que poderá oconei ~l:tel J{negcr, Prestdente. dítquele desespêro·. _ 
a brrtç:os com setm. esmagadotes ~ no -Rio· de Janeiro, :.tpOs 2r de abri1 db orgRo, para que seu trabalho sejf\ o oemõnio dil Ambiçfio, que n;--
cr&rucos deficil.~- de dezenas de· 196\Y, se náo houver qualquer medida objeto ne- debate~ rancou 0 homa-.~apíemr da escuridão 
bilhões de cruzeiros por ano, lá !).ábil e prévia:, de caráter legal, o pl- O Sr. Mem de Sá - Posso adian~ das cavernas pl'ú-histb"ricas p~ra. as 
do. f'lanalto Central, em pleno ret6r10~ .. Reg!ona1· do J:o'artido de· R~pre- L'"lX u.. V. E::...~, que tornei tôdo.s as- pro-- lllminO.!iidhd.Ps dos: espaçrn9 sidel'ais, 
fra;J;or. da.. camp.n:nba eleitoral do sentuçao Popular ne~ta cidade cumpre,, l·idê~~ias- no sentido. de que haja- uma' wovàvelmente não abrirá à Rumani-­
ano· vindomo,. queira assumir 0 assim: um de-ver que lhe parece tunda.- rcumao extraordinária da.. comissão dade infcirt.unada horizontes mnJs fa;.. 
encm-go. de· suprir 01 tesnurcr da mental'. :e· de lamentar-se, apenas, de· sernco Público 'na. segunda.-fe.ir:a. '\.tiráveis que os ~té- ent:ía· viSlumbr~ 
Guan:-.bara. E, Cntão, serão as· que, ate el:ita. dnta, não bouves.s~ quelll, próxima,~ a fim da que· meu parece.r: dos. eonfig:tll·ando un1~ mundo onde 
escolas e os. hospitais fechados podendo f'azê~lo,. tomasse a tmctati.va seja. examinado. Pode V. Ex~ veri-· ainda dominam a- descontinnça-, a .si­
o· fi.mci'onal!smo· sem·pagam(,'nto' de enfrentai" u .. ta.Xcl'a, {ú:dua. é certo, !ica.r que naquele órgão o~ projeto ~rá! mulac;"ãO;. s. agre.ssi.v:idade·- mundo 
o• espetáculo irréditõ, enfim,. d~ de ac.ei'erar a legislação, simplesmentf!t demorado menos do que em qualquer que. pe-lo. jõgo"" de contrastes e anti:.. 
go"êruo &:t. maia. rica. cidade de ensaiada, n~.s duas Casas. do Congl'esso-· outro por onde pasc:ou. teses, intranqumza o homem de côr 
t.l.tn p. a. ís. inteii'arli-ente p.ara1is. ·ado. Nacional.; para.. as prel:imin. ares do- Es.. -.j O SR. LIM~ .. TSLXEIRA - .E.' diferente da ele outro. on·l que defen-. Fína.Jmcnte, desda que nãOI po- t'.J.do da. Guanabara.. . . . \'erd~de, e mmto agr~deço a infor_- da ideologia. dble:&.'ia da. dC seu seme-
demos alongar,. como se faria. 

8 
.. r d d -t c1 maç:-10· d'o· ?obre Relator, Senador lhnnte; ou, ntnda, que pratique outra. 

m\st~1' o l'Ol dos p.tOblema s e ·: gans sena ~res- e epu n os,. Mem de Sá. ~r~>nce.. . 
pe·cttn:ar os Impasses no el~bo: ~n:t t.Id.o pre~eup~çoes' com essa . ma~ O sr. Lobão• da. ilueira- - P_ermi- sr: Prl.!sidente. o impeto denillic.o, 
rar- a.! medi.ch\~ efiCientes nra t~l'la, ê fato· megavel_ qu~ o ta.rdrgra~ te V.. E."íl)- um. apar.te? . coluiativo e~ desinteressado, é paixi'ío 
Íli.. ~alaç&o do Estado da Gu~na- dlsmo do .processo ;eglsfel ante. an:'eaça O SR. LL'\LI\. TEIXEIRA - Com .. uue incendiou o esoirHo dos grego,;, 
ba•·a queremos cncernn-- co 1 a- detxar-nos, ern 1. .. 5~, no báJatlorde todo o prazer. · dominados pela. ú.nsf'a. de Yel' e conhc-
refeJ.:(incia R sítuacãa- dos s~rvi- problemas sem sol~lçt~o pronta. . . , O· sr. Lobll{)' da sílvf'ira -·Está 0 cer. 
~-n::. .ll){!ais hoje a cârgo da União, O pro;esso de Eme:?'da. Cons:.l~Clo- nobre C?lega t:_l'at.~ndo de assnnto de () runar, 11_? --sentido platônico e 
e, quase todos, a serem neccs- n~J, qu.~t~nos ~ar~S~·- ?.ela ~xw;en~ia. ~~~de 1m~ortan~;a para qu~rrt_os. t~n _ul:·e:rsnl cro. ~nno; o nm?r. que. do­
.<;àriamenW transferidos para t'!sse dt: C/UOJ um cxtlammnauo,. nao se re~ dn~:mo aos bei~eftcios da P1ev1denc1a· mma os nus_tJcos, os ploíetas e os 
Est.ado da GuanaOOYn, como a comenda par~ o caso, s_9bretm~o. SodRl. A T;ledJéia é aguardad~ com a' sautos, o?jeb.\1ll. transformar o con­
Jilstiçn, as Po!icfas Civil e Mi~ n.u:.u1;do a. po1it1ca da st_tccssao. prcsJ- IJ?:eSma ansi-edade _com que os n_~·des- t.eudo amualesco, da n.ütn::e~a hmnp.~ , 

. litar. 0 Corpo de Bom.heir ~ dtncwl começa a ·entre?hoc:u: ~ oa- gJ.'U- tl,?OS esperam a ag1~~ por ocast:w•_ da i na .. :mu_Iondo--Ute n U;'1~esstl/J.dade e ~ ,. 
Il\1_minn~ão Púhlica e até os~i _ pus p:tda1~1emares.. Sena,. e_ntão, opor- seca. Ten~lO em ma_os carta provm-J incanacü:!ad~ de conVJVlO conv seu . se~ 
•ep-a enitenc1ár·o c' 

1 
.' ~ 1 s tuno n1ed1Ul!'-se sóbre a vta dau Pro- da de Belem cto Para, da- Sta. Ague.-lmeu1~nte. l!:SSC amor, e.<:~a atividadf!· 

~õe:. R1clus1ve· ~::t;' j 0 ,? d~n~t<J. ~~ posiçâo Ordinâria, a exemplo do. que.\ da SOnza e J"esns, rUrig"fda a um con-· ru.nnt·o~a - l-le nsslnr pOdemos cllft~ 
vi?.Í~ho· E tact~ dÔ ~1.1~s.~çaoi'l 0 seguiu, em projet-O de sua. autori~. 1 t,.errâneo me~ em. que relata o seguin~ 1 ron.r- produz·_re.:;,ll+.ados_ escn..ssos e· 
Gnm<ie !OS~ . 1 ' a 11a dig:no,sem.dúvida, de atento exame,.orte: seu mancto. que fa1eceu em ou-·jUmitados porque.-·a despmtc d:t· pre-

, . · ~ · representànte cario(.:~ Sr. Eloy Dutra.. I t.nbro de lOiiO era associado do Tns-~· gar:ão religiosa. o · homen1., conbmta.. 
O Sr. Caiado de Castr0 ~-Permite _ Wuto de Aposrntndorla e-Pensões do~ sendo o maior inimig-o do hmnem. 

··.,E.'~!:?- .um aparte? . . D~ Qt~a1qu~r mo~o. porem, o que se

1
::\lraritimos. PaAsado·s·. nove anos .era .. o sr. lAma !Fei.ceira- D.i liCença 

i unpoe, e leg1sltd- sob1·e. o destino po!!~ ainda. não C'Onseg·niu recebe:· n. pen-: p.rwn. UI)-1 apà1:te'? . 
O· SR. GUlDO M0N0D.{ - Com ltlCO ae; lLCissn mdaoe no pro:nmo tu~ s~o a- ou.c ':.f'\'1 rli'cr:ito. Yerü'ica V. 1 n. SR SER(HQ.'~rARINBO- Com 

nuita. s::ltisf~ão. tut'o. '. fEJ:~. pois. ns tt·cmend~?. injustic::~s quelmnito tlr11~er. 
O Sr. Caurdo de C(l.Stro - Venho . Dn·ig!lldo-se ttos Altos Poderes ,da estiio ocm..-endn P!n todo o País .com O' sr·. 'Lima 1!ei'teb:(r ~ O discm:ro 

~~C}mp~hantio com 9. máxlm~ m_en-~~epüb1ica,. O· r:arti_i.l? de R~pr~senn\." reia~:i:io à p"evidê"nc!n social. · · ! de' v. ·Ex~ cel'MteriZa~sc pela; oportu­
tao o dlsctm;o de V. Ex:).. Os SCl'VlÇ0.5 çao Popnhr, Dn·et-ono do D1str1to Fe- i o s:1. J,~MA TlTIXEIRA ........ S!:mhor ~ nidade do r~ist:r.ó dêsse acont~?:ei·· 
t qtle n.lnde poderão ser ,mantidos, dcral. cumpre .seu deYer. faze1.1dc-o de Presii~nte, f'.,.e:os como êsses s:lo! menta · ck:It".Jico·. E~ éOlWêl1iente 
pe1o R~·.'.30o dn. Guan:l!:o~ra, como o são púbUco, para. ~dvertência.. e ediH:;ação rJJ·i.-.iÕ0<; can<-;~:Jt'li·"m.<>-.;':e l't bdo~; o::: ·~n~1ste 'dos· ,l,:na.i~ do Conf!l'C!"SO o 
pelos m~:s Estu~los da. Fcderaciio, 1 de oue:11 é -mais interessado t de .quem , Senadores e, jndistintamente, a todos· 'a''i'ti.CO e o aperfeiçoamento - ttcn!eo 

: • \ ' . • • • • i ' . •. . ~ . 
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O!AR!O 00 CONGRESSO NACIONAl . ~Se<;ão ·li} Seteníbro .de ·1959. 

ria -·Undio? 3ovit~tica ·nos: -1rist.nihl.~tos ·h9-vendo orador >insérito'. vou· encerrat 
denomina ·O.'>-· .bal:llístices~ · ~um- · àoS.:a 1:1.e~s~oo' Oesignõ· piu:a.·,._a· ·de· am~uhà-
quais, lançatlcr. no. ,Ültil~lO :·domingo, a· seguinte -~-

~ pÚNoál pr&prío ~ara. os seus· servk 
C08"' :· 
··Para 'uecué;á-o do·· Seu ·plano,- eon~ 
ttuá a SUDENE."' .sem prejull!-u doS mi· 
nimos previstos no·.art. 198' da con.<J­
tituição e no ·ru·t: .29 d2S Disposições 
Constitucionais"" 'l'cansitórias, ema 
tn1lis· dois por Cento dá renda tribu­
târia da União, -fixada. com )>a.se m1. 
ültimk. a.rrecadpcão apurada. 

entregue ao -!Mor·· de· semear espinhos 
'u.os--{l,ue ·conduzern nas· mã-ós.·a cil6.v• 
uo bem-estar de uma· comunidaüe; 
-Nao temos-· reoeio da. torlnenta. e- en­
frentaretnos, sem recuos, o travó da. 
injustiçu. 

a-1cançouo-a~ y.u\' se não: me ~ngano, à ORDEM ·DO DIA 
Yelocidàd~ de ·qutorze~ mil. e duzentos 

. metros por ·segundo, -conforme reve- Se~são de lG de . Setembro ck . 1953 
Iam o.-. jornais. -O fato nos ·le"Va. - a DiScussão única. do Projeto de Re.:;n­
de.speito- de discordarmos dn orienta- luçáo n9- 23, de ID59; de l'!-Utoi.'iu da 
çáo politica adotada ·pela União So- Co.missa.Q. t>lret.ora, que- põe à dispo­
viêtica ~-· a felicitar os· cientistas sição dO Govérno do Estado d.a Bt\hia 
russos por atingir ·êss:e estágio tia cvo1 o Assessor Le~islativo José Vicente 
luçã.o cientifica, merecendo, conse-' de Oliveira Martins, do Qnadro d~ 
guintemente nossoS nplnusos. Faze- secretarla do Senado Fecle1 al. 

As dotações OrçaJ.nent-árlas e os cré· 
ditos adicionais de~tinados diretamen~ 
te a SUDENE, para funcionamento 
dos seus órgãos e para execução dos 

·Na ."atitude que tomamos, ·é a colls•' 
ciência que nos tranqüili7.a-; E temos 
a convicção de QUI! defenderemos me .. 
lhor os interê!>ses <tas popUlações fla­
geludas cto que os eminentes técnico~ 
e poJítlcos qne se empolgaram Com 
afi promessas redentoras da. SUDE.~E. 

mos votos, no ... entanto, para que.· os Está. tncerrada a sessâr), O que é que_ pretende o govérno n"-
Estados Unidos da- América do Nor-· 
te busQném o mesmo~ óbjeti\•o: consí­
g;om-no enl breve, com perpesctivas 
muito melhores: e que êsscs en~enhos 
se transfOnnem num meio de rlesen-~ 
volvimenro da indústria e jamai::; se.­
jam ntiH·•adcs nara prompvet: a guer-, 
ra e a destrtlícão. ... 

O ·SR. Sf~RGTO MARINHO -
Muito obrigndo ·pe1o aparte ·de V. 
Excelência. · 

ar. Pre'J.!dente. acredito nenhum 
vatic{nio se possa fazer o respeito do 
mundo que encontraretúos após êsse 
extraordinário feito, que. incontestà~ 
velmente. jn\cirt outro ·ciclo na vida da 
Humanidade. · · 

Não estou aqui pata louvar a União 
Soviética. como não. está.ria para lou­
var os ·Estados Unidos da- América do 
Norte -ca.;;Q ti-vessem tido · sôbre aque~ 
la- poteneia a prioridade dêsse arre­
nlêsso. ~ão falo do ponto de vista 
esocêntrjco: o feito não pertence a 
êste· ou' àquele Estado; é a vitória da 
técnica· cu. be é, Hmnanidá-de, já se 
incorpoi-ou ao acérvo de suas conquis­
tas. 

·Levanta-se a ~es.">~' ,.,.'i 15 hoÍ'f\S projetos a seu c~r~o. serão automij,ti~ 
e 35 m1nut.c1s, · I camen:e registradas· 'pelo _Tribunal de 

REPUBLlCA-SE POR IlAVElt Contm;. 
SAíDO COM óMfSSõES . Nr.J f CONSTITUClONALlDADE DO 

' DCN N'l 137, DE 15-5H~l59 - P1i- PROJ13:;T0 
GINAS 2.036 A 2:039. Nli.o 11os âeterem"os no exame d~ 

Discussão ú1lica do Projeto de Pruposiçilo em :::;ua feiçâo estritamen~ 
Lei da Câmara n'!- 18, de 1959, q"U.e te admtnl..strativa, ou seja, naquiio 
·institui a Superíntendéncia do· que ·diz l'etpeito à sua ·estruturação 1.: 

planific::tçáo que dü;:cutimos? · 

o Acreditamos que ~ pe-nsamento do­
nuimnte e HbcrtiH' o norde~te do_ fla-· · 
gelo da.s st>ca:: 

É êSse fenômeno climático a .cavsu 
jJLnaamentc.! o:a pobreza, cta miséria, 
da. fome e do3 ctel;)ajustmnentos eco­
nonuco.'"i da reg·ião; .Nãn há para ond-e 
fugir. A re1»posta é esta e s01ne~lte 
esta. · Desenuolvimento do Nordeste, relações com out\·o:;; ót·gãos da Ad-­

. te-ru:lo Pareceres (sob 7ts. 4'70 a ministração Públicà. Se o fizcssemo.'i, 
474; ae 1959 das Comissões: de teríamos de considerar a. SUDENE co~ 
Economia, javon'i:ver, com ru mo uma or-ga.nizaçã0 singular e uno­
emendas que ojerece; (71-.3". 1 " mala, subversiva do ~siqtema consti~ 
20); -de Transportes; Comunica tucional ~ administrativo' 1--igente. Se 0 plano Visasse, poryentura, 0 
ções e· Obra-s Pública:;, ja:vorát:el Teriamos de· qualificar o novo órgão aproveitamento da economia regional; 
ao Projeto ·e ds etttenda,-; ru:. 1 ~a como um Super-MinistériO_. subordi- e a industrialização intensiva da ma-
20; de Ser·vi<:o Público .(..'ivil, ·f a- nado, realmente, no Presidente da téria-priina. noraestina; 'se 0 plano. 
torát1e1 ao Pmjeto e às emendas Repúblicn,· mas, com ingerênc.la , de- visasse a . cria~ão de núcleos ecu-· 
ns. 1 a. 7 e 9 a 20; oterece1tdo cisiva em !unções especifkrls de. Mi- nõmicos nos centros populosos, nas 

O grn.nde problema, portanto. tem 
u :ma soluçõ.o Vincu~ada ncs v.roces ... 
sos t-l'cnico.." e cteutifico.s de combate 
aos efeitos da. cala.mid,acte. 

subem.enda. à. entenda 1l9 8 e apre- nistérlos já instituídos. cidades· e vílas. que pontilham ·a l'(!-' 
sentando nevas emendas, de nú- E' ó - d. ~~ : · t - rriã.o do Poligono, não há dúvidas <l'e -eros 21 a 25·, ele· Estudo dos · um rgao e uu.m.tms raçao au- b ,. to·-••• s••n cont.udo etlcar.tar se r•·• que a iniciativa. seria. vigorosa e pa-Problemas das Sêca:'l do Nordeste , .... , ' "' • · • · ~ .... 
(com·,.,,.-0 . . Espec,·al), ja··o•a'vel. 00 ·cat-egoría das entidades autárquica.e. triótica, como o ~ tôda. a.quela. que 

" ' se destina ao fortalecime:ntô. da. eco-
projeto, às einendas ns. 1 a 7 e 9 Deixamos à margem esse- ponto da. nomin nacional. · 
a 25 ·e à· subemenda. á. emenda quest-ão, p9rB. disct~tilmo};, con1 a Mas, ê.sse não é 0 pens~mento -c:tG 
n9 s-e aprese-ntando novas emen- síntese possivcl, o lado constituciona..l 
das ,sob númcros·-:w a 29; de Fi- da. Superintendência do· Dese:D:volvi- Govêrno. · 

· Homenag;eio aquêles que tiveram a nanças, tavonível ao projeto c às ment-o do Nordes4!. ·- E nessa pa.-rt-e, o que anima, nesta hora, o Pensa~ 
ventura cte·dar 0 _seus contemporâneos emefi!las ns. 1, 3 a 7, 9 -«. 15, 18 a sentimo-nos. forçados a fazet' referên- mellto da União, é lib~rtar o Nordes-
o n.conteciri'l:erito talvez. mais. profun- 29· e Q. subentenda à emeitda nú- ela ·aos discursos, por-nós pronunCia- t,.e do fenômeno climático. É, dar 
do de ffiaiS duradourM··e .-retumbantes mero 8; contrário à emenda nú- .;.us-, D.esta. casa dQ Congresso, em qac condiçõCs de-- estabilidade a·uma- .eco-
co:ÔSeoüêncías· parar a História· do gê- mero 2; ofer-ecendo subemcndas tivemos opOi·tuni<:Iade de ma.nlf~t-2..r ntnnia ·desorganizada pelas . secas. E 
nero humano. ·seJam quo.ts.- fôre:n à:i de:ns. 16 e 17 e propondo-nq- a nossuidJ&:ordància. cOm o plano do assegurar condições sociais·· .e eco.: 

· ::eus .re:;Ultados -:- e são· fn_cal~uJ~v_ez~. . vc~s" emeàdas sob ·ns. 31 a 33;- e govêrno ~tin~nte a. recuperaçáo'""eco- nômicas, que pe_:rmitam ~ vida ,dig-. ;
1 a· comeca.r :pelos de· ~atm·eza _pchbca., dependendo, d~ pronunciamentO nômtca da. regiã.o _ fiag~Ia:ctá. Lamen~ na e .feliz- a. mllhões de bra-sileiros -

qtie ai~ estão, ao _alcanCe ·de quem 05 da Comissão de ·Co1H~tii-uiÇão e hunos que o pen:san1ento e alta.- 'dí!:i- ma.i.'tirizado:; .pela. calamidade .. 
mteira ''et·- _ não -podemos deixar · - trlót" d t al · - · 
de ena1teár êsses gigantes do pensa- "Jtt.~tiça · pt)SIÇ..vo pa, . "l?a - 0 a u . ,P!est.~cn.; _ · Pal;.'a tanto, . julgamos, contraCP:n:;o, 
menta. . o· SR. PRESIDENTE: te d;l _Republzc.t n~o: e.st_he.:isetn be:n \julgamos loucUl·a,. desprezar- a. causa_, 

, . , . . t Tem .•. palavra. o. nobre Senador A-r-' co~~uzidos nt~ sentido do s~u própr~o ,) para. se cuid~r de ,.sol~.õe.s margillai.s .. 
Ao me.,.1í·úl tempo,, é .mister ale! a1_· des(.,nir1, · .. . 

nossos -cürigentes para.· 0 desc~o com· gemiro de Figueiredo, para emitir Pa- . os. milhões -d~ ·brasUeiros quc·ln-1 ··A .sêca. é .a ·ca-usa de todoS os ~nu. .. 
Ctne é tratado -entre: nOS,;_ Qlles~o. que recer, em nome da Cotilissíi-o de Cons- tam, há.· &é"çU.:.of:.. contra- 0 flàge.1o das I tes u01:d~stinos. --:-.-No. c-o_mbate · aos 
constitui mna das-mniores preoeupa.- tituição ~-·Justiç-a. · sêcns, dcsajudado,') e esquecidos do ·f>!-'lUii efe1~o..,., é que está ·a solução-do 
ções· de qua.lt:tuer 'Fstado,. que de~eJe O. sa: ARGEÂilRO . .IlE FlGUEl~ P<)der- Federa.!.' têm·,"' dentro da alma, I prob_lcma. - Os que pensam em con-:-
"Preser'la1' seu· destinq - a. formaçao REDO· . o maí.ç profundo reconheCimento aos t.ré.rlo.. respond.:lm~nos ~.<; :pei·gUJ?.taR 
de •técnlcQ.<:'e cientistas.· Já- ~ tempo . · · . \ hOmens que pa.ssarDJn pela Chefia da .qt!e fornnllO.mOS.· -_A mdust;tah~a~ 
de· enier~irtno:s dessa cortina de ques- (Sem rtvisão do orodor) - Senhot Nação e tiveram a sensibilidade hu- / ça~,do Nordes~. ex~lrpa as. se~a~ Ç.a 
tiuncnln's M:l une nos de~~l;e1nqs:, de Presidente,- devo co1úessttr, leu.1tnente, ·mana. e patriótica no· t=-a-t.u com as regw.o_? A, eíe~rif1caça.o das ca.p1tlns e 
dl4x&rm0s de nos embrHJ.gR:t' _dêSses a, .v; "Ex'-· e ao senado, -que 0 pare- vaJorvsas populações- nordestinas. Os das .Cida-de." 1zberta os nordestino.._ ~lo 
urahfsmo tolo. e infantil~ pa.ra o1hM"' ·Cer que -vou ler··tem o cunho ·cte mi- nomes de Epitácio -PCssoa.. Getúlio ílag·~lo? Quem poderia r~spondcr afn--
mos ·cont ~erledade . Qs probhmtM do nha- responsa.bilidade pessoal. Não ti- Vargas. GasPar IJ:utra e .Juscelino matlYamente? · 
mundo, que se. renova. o cada hora, ve · oportnnldade · de' ouvir os compa~ Kubitschek mmcà · mals deixarão <le Imaginemos, cOtno .. já. tivemos opot·~ 
nil.a só nos seus fundamen.tos,-na. S;Ua. nhéiros da. COmissão de· Coru;tltutção soar-·e ressoar· na tuemóriu ·e no·co- t,..;;nidade de argumentar, que- todos O.s 

.Strbstânch. mru:: no · sP:u--próprío _, des- e ""Jüstiça. · Assim, V. Ex._ n.justnrá ração dos que vivem e sofr-em os hõ.r~ recursos financeiro.s do erário ·rederal 
tino. ·.,~:!~dto be1n! P~lmas: O aradar esta declaração· ao que dispõe ·o Re- rores da. calamidade· climá.tjca. Jnst1- fôsseri1 canalizadoo para~ o NordeSte. 
ê- cum-pri-mentado). giniento a· êsSc respeito. · peráve1 para· nós ·tem Hido o govêrno no objetivo de itfdustrializat'" a~ sua-.s 
- · _. · · nd aUt:ll, com a co1ahoração de ·um con- riquezas 1a.tentes; imaginemos que se. 

O SI( P.lll!~IUP.N'TE: E' o segui~te o pa.rece\': fLe. -~). gresso, 'que r.en1, à-s vezes, põsto à insta!assenl' cent.l·os ind.tLstria-is .. na 
·~ôb,.e a mes~ reque-rimento que yai o ProJeto de Lei nt.l 32 de Úi59 ·é margem priucípioR coustituclonals, "i- orla do Poligouo dew. Sêca.s, no~ Cen- · 

!l:c~ lidO ·. · · - .... originário-da Câmara do;;; Deputados geiltcs·e as dificuldade;:; finanee!ras'-C tros tli·bauos e àté nas z.onas ruraj~ 
· _ · · _ . t • e institue a. Supcritendéncia do De- econômicils do Pais. para renunciar a ·dnquela região; ímaginemos -que a. 

"E' lido e aprovado. 0 _t;egum e. senvolvime-nto do Nordeste; · tudo e oferece1· tudo; no sentido de ene,·gia cte Panlo Afonso cobrisl'óe com. 

ReQue.,,·1 n1e·n~o .f!. ·320, de -1959_ O·novo.ó-..rrã.o--é.diretttme,i.te subor~ Msegút'a.r o bem est-ar e a felidd~de fôrça e luz. tôda.- a áre11. do ·flagelo. 
• "f> aos irmã-os do nOrdeste. - Parr:ce QU<! t""l'iamos conseguido com· I( ,.Xt· 

· · dlnWo no Presidente da República, ".;. · d.d ' ' 
Reqtleceinos. cOm · ·fund\\ni.ento no? ·a~ que' as me 1 a-s de- salvacão em.er- cuçito · ctê.sse empreendinl.ento l•g1gan-_ 1 mas,· -adinin. istrativamente, está · ele- d ·d d -- · , ? --"-. 1.- e 21", -a1tnêa -z~6 .•. eo Reg- ·~em ntenos. a serem a e do rnC1CC1- tesco 

.....,.-w.; u1- .:r d va-do à categoria da,'J entidade-a' l!U.. · · · ~ · · r 1 · ' ti d d ' 
mento Jntet'no, ctue o EKPe41en~ a. to-nomas. ......, mo,~ utt.-recn.ca Cf:'>!'>.n-va· 0 cme. e Que sigmhcaria éle em relaçao a<! 
se-Ssíio de- 18 do ~~s em .curso seja Destina-se Q estudar e propor dire-~ uma. comovedora n.~nosfera emociO- 'fenômeno das s::ca~? Havera quem 
d.e"dit".ado a comemorar o 13? a.nlver- t.rites para o deseuvolvin1ento do nor-· n~~- - ~ qun!!do de. ~aco 0 n.:ual ~1 °:. re:;poncta que as PQPU1ações norclcs­
sã.rio .da. promulgação dll· .Con:stitui- deste. 'COOrdenar e ·controlar a eia.bo- "\"eino (o Pre~tdente e 0 C:ongJ e~<;O - e tinas ficariam·- imunes ao fla.g·elo, fa('f". 
çdio vigente.' . . ração ~ .. exet;Jlqlio de -projetos :a car .. par~ a.s_s~naJa.r· a suR dtsp~si('ao ·-~~ aos núcleos induf;t.ria1s que se cr!as· 

S~la- d3.S. sesSõeS,:e~-15 de ~ete:m~ gd de órgãos federais na região; ril.as, enfit;ntar 0 problet!'-tt n~rde$~mo. den- seú1? tlav('ra. quem adtnita:. que a 
:b ...... de .1959 _. -... Lameora Btttencow-:t. lhe cabe- também a. mtssã.o de -a:e-. tro de: ~tma. ptan~fi~aça.o VI~oro.s!l. e. energia. difnndida.~ peJos .núcleoR .ur-

.. v ......... -- c n""" i\-!etlo cut'"r ~díreto.mente ou ?nl!dia;J.t'- cou ... hetóíc..'\, _q~e contitm~ n inte~.e a te- bnno.'> ponha t-êrmo. à~. sêcas· on. nos 
- Jol1o ·:vmasvvu.&. -. u ~t .... ~ • "' gHlo d~ls _seca.<: .~o utnto de prog~·e~so .;:;em; efeitos arru.Judorc:~'l 
_ Attflln· Vivacqtut • . - Argemtro. de -vênia.· acôrdo ~"'~t contrato, os proje- e felicidade da-!'!. ln1idades mais' Pl"ÓS-' . 

• A - toS relativos à. melhoria ·da~ atuai~ d • 1 d ' 
- F-iu;;;7o;~ESlDENTE:, _ condil;ões ,econónlicas do Polígno das ~~~~~!_~~!~·s~~~o~i.<:Cu"r ... os a _qnt-. ·ap~o~~l~~1~~~~zu~~~1S~fo ~!·.- ~~;;~ e.rJ~· 

- ·· Sêcas. nos referim·os fH' hf'ISéR n·.,stt'ns do que-.~ natlfl'.Rút $~ú.8t!nf- dúvida,- uma. 
-- fac-e d.. dec'·.'" . do_ s.e. n~.>. ~ A Superintendência c1_o DeSfmvolvi· •1 .• ~ _ · '·· . • ' .~·... ·' • i ~' a. u:~tt.U t d . · .mento ·do·Nordest~ '(SUOBNE)· com .. , plano de ~~l.\O,_r:a.o_ ~deahzaclo. petor- imc!ativ~ de aJc;u1c.:e. pl'\tr óLeo para 

'Pl'imelra:~parte.do expediE:ltt. e- a ·ses- réende um Conselho· ~libernfi-1m. técntço;;: ~D- SUD~E., ·E -Dewv
1
so.rn· ys mten·sses ·llRi-:101\iUS. 

~'!n~:i!~~~sel~~C9~~=~~;e~~ ~Om'·Vlnte.e. dol:c merullros ~·uma!{~:: 0 que.,nc.s ~em cu,<;!~_~lo ~.ssa_ rc~e~~_ia., - J'I:u;,-:nilo te1n·· nem 1el';io si~nifica·· 
C t1tu1«:-ão da'-aePúbllca.:·' .. 'cretarfa-~E:recuttva. F:i'm nú•.nero ~~~- A·· incóm.t:>r::>en<\:,0 d:e"·tms·e ·a.--gt·,)- çãQ-, ttne ·lhes· ltucrt!m dar ~to pla-
-~ se.l.~lo ·de hoje •ttm.~emno ord.en:t ·finldo -de ·corimcmentes. mr>s,. nu~ ~,_...·;8 1 t~!J · ·f':\mlo~·ar;lo· poJit1cã,-:-.c~e outtoi-: ·uo: dRs• meffldÕ.s·- de soHva:ç.to Q··-lier­

tl• 1)1.& Tt•llbatho 'das cómtss6eS--:. 'N~o constihttda l'!e llerridn7l!S. rttQ11isfta~os 9pont!\Jif-n0S" CQlnt) -m.:au nordestino. !lêst-e".' 

.. 

·t 

\ 
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~or mats vi.goroso e intenso que ··lutando conl. eficiência pela melhoria. gaeã.o. :Ma.-;, a q_ue:m cUlpar? Nós ao-./ A que te1·Ul :o ConsOtulnte cba.­
aeja o parque índustría-1 que .se crie, <1M condições do~ Norde8te. Re!'iro-me mÕR os culpados. - o governe é o n1aào de plano de dejesa contm o~ 
u -sêca.s continuarlo dizimando re- & ·Diretorta Nactonal dllObra..'i Contra responsável. efeitos da- st:ca? Ao prano que eni'ào 
banhos e lavouras e· matAndo, pela ·u Sêcas, vinculada ao .Mitllstério da Raltam as verba.!~! presêrttas na extstJa. C? Plano que i_ns?il:ml, :n 
tome, llomen.'!: e crianças, v!tirruls de \Ti;~oçã.o 1 · 1 1 c t tm t n· c :nossa própria lncapa.cldade; da m- , · C\1nstituição do. Repúblíca, e comu- 1946. o eg1s t'c or ons J. n e a 
Lensibilida.de nwral dos governos e A construção· de açudes. O.'J ~anafs n1ente sacrificadas ou comprometidas 'oi outl'o ~enâo o elP'->orado pe101!! 
<la falência deplorável dos • nos~os de irrig:a<';áO, i\ perfuração· de poços, no plano de eco11omia governamental. 1:écnicos do DENOCS e or~ em es-e .. 
:procesS<m técnicos. as rodovias, os estudos geológ1cos, oo - Basta dizer que a equipe de téc- cuçã.o. Era e ..: 'o p1a.no de se com .. 

de obsenaç&-J pluViométrica, cs hor- nicos do OE!NOCS perm9Jlece a mes- bater o flag-elo, pela obtenção· dá.gua 
Essa lndli'ibi.nliza.çào intensiva que tos ttorestais, o.s postos de prQC.icuJ .. ma, .hct trinta ano8. Quadro·pe&'i~O.l e pela irriga~ão, E assim sem:pr~ se 

GC planifica, ela própria, seria. atm- tura, tudo constitui objeto de traba.. insuficiente e mal pago. -.. Mas, am- "•~tende\t, ctes.de a Portaria M.imste-
t;ida. pelO."! horrot·es do flagelo. Mui- j dJ · á 1 d d "• · d 
ta.~ delas esthnuladas 00 criadas com lhos intensos daquela entidade ad- da, assim, esse con unto a mr ve e "ial de 2 de 1ua.io e 19v~. ·crum o a 
reCm~sos ' no govêrno, teriam <\>e te- ministrativa, que possue inúmeros patriótas; esses engenheiro~ que lu- r.:omissáo d( Açudagem e !rnpação''. 
char . as SUils portas qua.ndo 0 sol Departamentos especializados. Tudo htm dia e noite pela salraça_o de uu1 Uma outra Portaria, de 16 de se .. 
allrasaQ.or pulverizaBsc, nos campos planificado de"Vidamenre. inclusive a.s povo, marcham resolutos e fumes no tembro de 1907 mantinha a comt"s .. 
~~ matéria .. prinul de sua manutenção. áreas que-terão de.ser lrriga4as,-pa- seu labor, onde mui.~ en:n.iliecem ~ .1 ' b 

ra transformll.Ção da fisionomia eco- e morrem. Honram a. Adnlinistração 'Jrto com· aque e nome, e1n expr~s: 
O Sr. Ferncm4es Távora - Se não nômica da reaia-o. ·A Diretot·t·o. t"'"' Púb11· e constituem orgulho da En- ii'!o de sua final~dad.e. E:Ju 1919 ... ?1 

~> ·h·d t uem pro ~' ,....~~ ca . cna.da n. Inspetona de Oln'a.s Contta .tôSSe proivl o :1par· ear a. q ~ e executa. um piano geral de obras genharia Na.ctona.l. - Sotnoo, coh-ven .. 0• Ef~tos d•" s~as .neto Decreto 
<luz um _..recer; pediria licença para d d 1 · ã ld d q11 ser" un crime •Iterar " ''"" ....., ~ • " d!zei' alg~iúa coisa. e açu agem e mgaQ o, compreen ... c os e e "' 1 .... ~ no:l 7.619 daquele o.no. E se manteve. 

dendo urn grupo de sistema& a que se a planlflcação do DENOCS, para 0 11~esmo plano EJn 1945 a Inspeto-
0 SR. PRESIDENTE (Fazendo denominam: Sistema do Acaraú e f;;tzlHo snb<lrdinado ao novo õrgao, z;a de Obras Contra ·as sêcas passou 

.wcn os wnvanos) - Peço aos no- Jaguaribe, no Ceará; Sistema do Alto SUDENE que se · pretende lnst\tui'r · · d D t · t f,l 
br~~ Senadores que não aparteiem, Ptranha.s, na Pai-a.fbs. e o sistema do ·- o qu~ se impõe, não· é carreg,r ~ona~n~~tr;;~!~ Co~~~ a::e'~:Cas '~ "' 
porque o Senador Argemiro de Fi~ Ba.lxo Açú, no ruo Grande do ,Norte. dinheiros ])ara 1ndustrla11znç~o do com. a finalidade precípua de C()ns ... 
gtteíredo está lendo um p:uecer, Foram ajnda incorporados a esses, nordeste, deixando exposta. Ml! hor- truir açudes abrir canais d~ irriga~ 

O Sr. Fernandes Távora - Eu es~ outros Sistemas, cujaS obras·estão em rores da sêcn. s.lm.ensa populaçao ru- cao, perfura~ poços etc. Era o mes~ 
tava dizendo, exatamente_. que Be nã,O andamento. São eles- 0 Siste.rna· do ral que luta. na área. flQ.gelada, O tlto p:lano mantido e ji agora. eib 
f .r...... ·z,· ~ t ia dadQ 1u.eu · que se im\)6e é ~"Kt.eu.ta1; c<:nn. 'Vigôr llnh. d flnld • 1 t • b v=.e ~ prm..,tçao. er Curú, no Ceará: o de vaza-.:Sarcts e 0 plano real de combate aos efeitos a.•; e P-S . e comp e -as .. so o 
~..,parte. (Riso.' . Itapicurú, na. .Bahia; e do Moxotó e d-a ealarnldade, dentro da orientação ponto de vista. técnico e raciOnal .. 

A solt.tção do problema do .NoÍ'de.ste Pa.jeU, em Pernambuco; 0 de APodl, do I?ENOCS. .Foi exatamente o que analisamos. 
tem tm1a linha lWedulM" inta.ng!vel, no RlO ·Grande do Norte; 0 de: Pa- . '\O relato que fizemos dtts barragens 
aos 'que visem. o certo das medidas r~1ba, na Paraíba, e do Parnaíba, no O que se impõe é prestigiar o ór- ~<>tudada.s concluídas e em andamen~ 
governamenta-is, Indus.tria.lim.çãQ ~ PHtu1. gã.o especfslizado a.ue já temos, há· b, dentr~ dos agrupamentos ou ~ts-
eletrificação são medidas úteis à vida. Sa.lientemo3 que já estão hoje con- mllis de me:lo séCulo. E' aumentar o temas &dotados pelo DENOCS. ·~ 
nordestina. Ma;; são empreendimen- cluidas obras da maior importância., pessoal téCnico dêsse Departamento 1 . 1 tos n'l.arginafs ao fellômeno da.s sêcas. dentre as que fazem parte dos Sfste .. Pó.blico, - page.ndo6 lhe bem' e ex1- sso vale df~".er que 0 LegL<; ador 
Não podelllos fugir, e menos desvin~ mas, acima .quallflcados pela nJreto .. gindo maior rendimento de tro.ba.- Constituinte. ao redigir o art. 19& 
cula.r o nosso raelocinio do exame da ria. de Obras contra as sêcas: E' 1ho. - "E' determinar a execução rá.- da Cart~. M«Q:na, teve em viste. l\.'l­
cav.sa do tlayelo. Fóta diaso, tudo é 1 a.'3sim. que temOs concluidos: 0 Õ.Çude pida. dO! serviços complementares de segurar a execuçã<? elo plano t!_6 dt· 

I 
-7 irrigação, a;proveittl.ndo ot bUhões dt. tesa cantra os ete~.tos da sêc~ , en· 

erro· 1 Ararus. 'com' um billtáo de metl·os metros cúbicos dágull acumulada. ~.llS tão existente e consagrado t.m lei or-_ 
Se o Govêrno quer salvar o 'No1'dcs- Cl.iblcos; o Ayres d.e Sou.<ta, t;om ~ento barragens eonstruidas - B' dai- ao t'\nã.rla .. Não chegar~mos n. dizer qne. ·, 

1e tert de seguir muna primeint/ e quatro mllh6~s; o Forqud~a •. cl!rn Dlm"OCS- o.!J recursos itecessários para. tto texto constituclonaJ, não se en~ _, 
etapa o cammho 'único de-combater clnquenta. milhoes: o Acarau.-Mlnnt. o seu equipament{) material, na sen- car~em outras inicla.ttya.s de ea.ráter 
08 efeitos da, ea,lamida.de: é le-var I cont quarenta milhões;_ o. Cedro, com tido. de que continue " construção socut.I_ e ~o~ôrnico, alem da tt.Çud0_­
água á regtiio dm sécas. cento e vinte ci~co .\nilhoes; o Poço '.la$ barragens, irt~em-se M terras rt~. da tTTtgaçdo ~ da perturaçao 

da Pedra, com cmqüenta e dois n11- e se: erturem 08 poçoa tubulares (h poços. 'Mas, somos.eon'f"encidos de 
Como fazê~ lo? Estaremos em fa_.ce lhões; o Riach9 do Sangue, ~om ses-. tu-do !m_ 8 intensldade dese}adQ ye~ que~ os trl,s 'fJOf' ~ c~nto df!' :reserva tri­

.de uma questão de alta. indac-a.çã.o? senta. e oi_to nulhões; o Poço da Bar ... lo. que anseiam. so.lva.r 0 Not'deste. bttta.ria. da Vnlao. referldos no t~xto 
Teretnos de emw-ocar a inteligência e ro, ~~m cmqüenta. e ct?co_ ntilhõ~s; o ~ grandes, médios e pequenos IM;lU" constitucional~ ou seja, no art. 198,. 
• cultura de outras na.çó~ pa.r"a.- res- V"ár ... ea do Boi, com cmqüenta e dOJ!I des darão .. ..ondições de l"ida feliz aos nllo podem ter aplic~ão ent servi- .... 
pondcr N.\0. milhões; o sa::-t~ .Antonio de_ RiJssaa, nord.~stinll!!, os ~ueno& açudes não ços ou obrru~ que não se aju.stezn, 

A experiêllCia de outros povos, que com trinta nlllhoes; o Esteva.o _J!ari ... '\S.:;eguratn a irrigll(:ão; mas. nós sa. .. upeciticam.en.t~. ao platUJ d! comba­
padeceram males idênticos. é bastao.. n.ho, com setecentos e vinte nulnões; b.emc:; que seni êlts é impossível 9 te aos efeitos das sécas. Nao podem 
te para escla.recer e orientar 05 que o Màe D'áqtut, com seiscento.!l e q.ua .. vir'<\ doa !~nh\19 ~ 9.. t\~a.çlo do ~r · utilizados pa.~a el~trificaçdo ou 
clesejam solucionar, em definitivo, o rent-a. ll}:ilhoes-: o Engenheiro ~t}tdos, 'Iomem à sua. gleb:&, mesmo -nos ·1le_. r>Ulustrla.tí~açdo 4o Nordeste, ~em vio· 
pl·oble:ma.. c1o :NDJ:deste. conl qU1nhentoJO; e vinte cinco milhões; rtodoa normais A construi;lo dos l~ão ao espírito do texto c1tado. A . 

$f Sáo. Gonçalo, com qu~renta. e qua .. açude5 ·"J».rtieÚla.res, etn cooperaç:ão trn1Go terá Je' desperidê-los no a.ta-
A China, a índia. o Egito, a Ittlia., 

a Fran:;a, s Espanha, a América do 
:Norte. a Argentina, Portug-al e Israel, 
ní estão dando exemplos eloquentes 
de como se tornam prodtltivas, ferteis 
e rica.s, regiões assoladas pelas sêcas 
periódicas, ou de economia inst-ável 
pela. irregularidade no sistema das 
chuvas. Não há mh-;térios. - Hã uma 
reaUdade aos olhos de todos. - zo .. 
nas. as mais pobres, e quase inab1-
M.veis, t.onut.r:un-se as mais felir.e.e e 
ricas pelo proce.5so :-aciona! de irri-
~a~ão. .---..-

tto m1Ihões; o' Enge:nhmro Arcoverd•, corn 0 aovêrno constitui outrl\ me- que frontal ao!l efelt{).'J do fenômeno, ; 
com: trinta. e. cinco milhões; o Pílõ~1 diôa que é nêcessárlo intensificar. d~ntro do tpla'lto que e,nimou a reàa- ~ 
com treze __nulhões; o Jtam, Conl ol· Os homens do campo sente2n 4 con ... !ao do artigo. · 
tenta milhoe~; o Ge11-erctl Dutra, com venfênc:ta. dêsse pta.no e são êles, Não ê possJvel consentir oue se b~&J' .. 
quar~nta: nnlhóes; o Cruzeta.,. C()fn melhor que m: técnicos: Que bem co ... le o espírito da Constitu~ção, sa• 
trinta. mllhões: o Pata.xo, com vinte nh~ern · a realidadt nordestina. E crlfica.11do milhões de brastleiro.' d~ 
e quatro milhões; o Pentecoste, com rtft.D despr~é 0 QC'.~êrno 0 problema zona rural do nordeste, para se cria~ 
qu~trocentos milhões: o q.eneral Sa.m- do São F'ra.ncisco, já estudado por rem núcleos :industria.ls à. custo. do~ 
pcuo._ com trezentm' e vmte .milhões~ téenieos nMionais e estrangeiros. recuz-s:os destinados pela ca;-t-a M'lg­
o Sa~ A-tateu!, co~ dez. _m1lhões; o l=tef.erimo-ncs e.o plano de se trazer na. à proteção dos qJ.Jt estao eXPo~~ 
.Tucurtci, com cinquent~ mUhõeB; o oar.t. 0 Nordeste um br.a.c;o daquele tos aos efeitos da.cn.latfllda.de.- Ba,o;:­
Sohen, com qutnze mi!hões; o Mo.Xotó, rlo. Há estudos feitos.. HA mapas to .. ta. o crime Q.ue Já se~ praticou, but·~ 
com quinhentos mfll1oes: -o Lucrecia, ., "l'á.fiMs. Náo é visão de alucinaM l~do-.se à Con.~t!t.utçao, com a ~ri~~ 
com vinte e sete milhões: o Bonito-· dob. · çao do Banco do Nordeste Bitv.n .. 
com ame mi1hões· o Rtacho da Ortp• ' leiro. - Ai tomarJ.m aos ilage1Mor 

Constroem-se ns g-randes !rllrragens, • ... , Tudo ·o tJU~ ternos dito é uma pre.. um por cento da renda tributáriu 
acumulando~se a água necessária para co'? dez milhões: o Boqueirtto, com, l.iminar inCtispensãvel para. o exame RSSegurada. no a.rt. 198 da Lei l\l:Hm 
?R fins agropecuál'ios; ututzam-se as. qumhentos e. trinta lllilhões; o Pola• 1a.- constltucl?na.Uda.de do ?roJeto.- Criaram 0 Ba.nco, sob 0 Pr\!tr.xto 0, 
aguM dos rios pe~cnes; perfur~m-se dad~, col!l Vltlte e se~e mübõea de ~ueremos salientar o. elemt.nto h!std- que êle iria funcionar emprestando 
os poços tubulnres, para extraçao da metros cubicos. Outtas 1nú~eras ba;r .. MM do terto que .• se mseriu na Cons· a furo m6dico, aos agricuitorefi e lll­
água do subsolo~ ab.rem-se <m Qtan.. ragens, planejadas pela DU'etorla. de titU!qlo do. Rê})ubtica, con.substan- dUStri•.ais da á.rea abran>;;ida. peln,s ::>ê­
des. e pequenos canais; tudo no sen... Obras Contra as Sêcas, _Q?ENOCS) ciado no art. 198, citado no Pl'ojeto cJ~S, aquela percentagem, lum po1· 
tido üe õ.iscipUna.t" as á.guas, pa.rw. est§.o ctn fase de conclusã.o, sendo d~ da SODEN:E. ~11!1 tem redllção Clli.ra cento da l'enda. da Uniilo). como per .. 
tomar produt'iva.s as ttrra8 sêcas, on- destacttr o açude Orós, no 9eara., e il:'I.Sofismã.nl. - Vejamos mitia o § 19 do art. 19-8. ~19§, 9. "?er­
de assinl a agricultura se desenvolYe com capacidade para. quatro btlhões A.rt 19, 'uNa e:tecuçõo lo plano dade é que essa reserva tributária 
s~gurn, cert-a e fecunda~ na. época de metros cúbicoa d'água. Todas. ou àe~ deÍ'esa.- éont~a os efeitos da deno .. constittl! hoje ca~it~J daquele Esta­
mais oport\m>n ~ eon-veniêneias do quasl'! ~ódas,- essas barragens estão . d. Sê d N d t a, Uniá belecinlento .de cred1to, Ol'a- ent.re~u' 
smnu. No Brasil. nada. se desconhece constry.1da.a em pontos estratégi~~, ~t!n~trâ o:nu~me~~e esC:in as obra~ lt tspec_nlação e à lt;m_r~. Serve ::w altc 
m,1, 1nntéria. sob o po~to de vis~ geo·e.conôliUco, : 1• d i'" i 6 .. comére1o ~ .à inúu.srrla, das gn.mde: 

. com ba.cta de irrJgação prevista e e os serv ~~8 e ttss Sl-C'l\~ a. econ centros. cnQUfU'l.tQ a agncultura mor• 
O ·:mo Grande do Sul é nm fnd1ce )Jlanejada. E aqui, convém acentuar~ mtaa e social, quantia. nunca. .infe· 1'.! à fal~ da a.~sisténcia itnanceh·a. 

iXP_l'e~sh·o_ íias Y~~ltagens do processo~ qUe nlio estão correspÔ11dendo, real .. rior ~ três por cento de sua tenda Receiv.Jnos que o mesmo se fal."J or 
A n·n~uça?, utillzando u.l1 as águas mente, ao gigilntesca trabalho iá t·ea- t,rlbutá.rl:A. ~ Ttllhtt a fazer no futuro, corn oi dali 
elos rios, rzacllos, e as át.uas_ acurnu- Ib.ado de acumulação d•água, os ser• § 1~ Um. têr~o dessa quanti!l terã i por cento rests.ntes <la renda tribu, 
~ad~!-i e.ru barragens con.-,~rUida.s, cons~ 'Yiços com.pletnentart-& de irrigação. depositada em Cil.fx~t 'espectfll, de~ti-1 tária da União. Visamos o comhaü 
~itm hoje mé~odo fruuUun· POS u.gn .. rsso vale dJzer que JlB obra.'! feitas nio utde. ao socorro das populações atm .. 1 às secas, úeutro da. ·pla11ificnção cey. 
cult-ores do tngo. do a n-oz e outra!; tiveram ainda o sentido da.. recupera .. q_idas. pela. ea.la.midade, podendo cssll. i ta do DENOCS. E t.emeznos q\te '6 
tavouras. ção econômica. do nordeste. Apenas rt.set"fQ. ou pa.rte dela, ser apUctl.daj-'tnsia de indnsLri'alizaç!io do nOrdes-

E taJ.\."eZ huja· ainda. quem ignore ~~~ marge~5. dos a.çudes_ estão sen.do 11 juro 1nóclfco. consoa_nte as,.deter-:- ~te, d~virtuada pela~ injlUlCÕe-9 po. 
· que· há_.· na .·Adlninist-1'açã.o ~deral, o/ bem aproventàdo.s. · com.; agricultura '1lit:tacõe~ l~n.is. em emprésti.n1os t; Iítica.c; e· pela,.. a1llbll(io. de lucro de• 
ó~ão t-écnico de coJ]lbate aos efe!tos rotineira de subsfstêneia. . ..._ Pouco a <l""ricultm:e" e- indust.riáis estabel~c\- ·i q1'Uf>03 económicOS; teunine absorven. 
da, Sê{' a, hli: mnis ·de rJr;quenta• anos, f se tem feito no plgno técnic<l da in:i- ó.Ú~ na ltt'ea abrangida pelos JiêCP.S". d.o o.s recurso! deEtin&.d~>s pe1a cons-· · 

.... 

/ 



·Setembro d• 1959 2056, · Quarta,.feira 16 OIMUO DO CONGRESSO NACIO)IAL (Seção ll }' 

____ ._~--------~~~~~-----------------------------------------~~-~-----------------tltUiçã.o ao combate esp~~if'ico aa~ 1 s.1.o lidas e apolad;s as se.wti.in· goso. capaz de ameaçar sérlam.ente aa tas masorttt\rios, .. se ~~ a1 .. 
e~tos das S~..B. - Daí. uorque Ju-~ te-.s Em-endas: ln.dUstrlaa na.clonala mer.eed.oras de tuaçAo de todo lncou\l'eniente-, ee aten-
tamos pelo DENOCS autô.."'lomo, -par.a. ri QB melhor. compre~ pm· parte do 1e- tarmoa - que tod.os· oa recursos de• 
.vó êle executar. como vem exeent&.n- EMENl}A -N "' gJ:slador; saa fontes Bio entrttrUD em fünçilo 
do. o plano vtgor:rt-.nte·de comb\tte .ao Inclua-se na nova redaçAo do ru.·ti3o 'SRla. d~ Sessões, em 1~ de setemi::'i;o de_ SerJ\,U'&nÇa. e ·controle, zmnca de 
fla."!elo. - Nfio queremos .emba~ar j33 da Lei n~ 2.973 o segulnte: de 1~59. - Paulo Abreu. · ren4a, Ju·ovoca.ndo o tecolhlmento 
o peosam~nto e a ~ão da a) entre as palavras ·'local" e "no- de .Parte de ~ Cl'HCimento apenas 
.BUD1.<!NE. Uio_ de;;ej~-a.-~.pela ma.iorlA .meadamente", a expussão: ou tndúe- ELmNDA N9 ~9 in]Ust1fleável movimentação de n!.l-
do Congre!iiso.-. Julga1uo..~; e:omtítucto- tri-as de outra naturez-a que utilizem Redija--se o é ~do :t.rtigo 19 do pro- m~árlo~'. 
naJ. o Projeto de Le.! em ca.nsa,,~a matérJa prima locaL,· jeto, nos .segtúntes- tênnos: Sob M!e esp1rlto de l'P.~.fua.fizaçàr..· 
l'e-/. .sejr.m ap:ron.das.as enlend.as ·que >b) deJ)Oi6 da paJ.aVl:a .. alcalis", a Jl 29 - A área de atu»Çào da SUdeno o referido art. ov do Proj~to de Lei 
oferecemos,-. e M:.ia·~rej~ttado Q .-mt. ::0. pala.vra .. C'JCOS". abrange, além. dos Estados refel'ldos no do Senado n9 918, de 19i9,. deu .aos· 
tia referiãa. PrOJ)OSiçli_o, que •. se. Cll."l-• pãrá.sra.fo fltlterior, a" J.Olla. de Minas depósito&, no .Banco do Brasll S.A., 
tlita. com ac;: p~rro_:ra.ttva,s_.. s.ss~.--: -J. Justf!ica~Ct'l · . . .- das Entidades Públicas Fe4erais, Es-
doo_ ao _Trlbm~l .. de Oontas -na Lei · 0 desenvolvimento industrial é peça GeraiS comp~dida. no poljg-ono das t-aduc.is e MUnicipais. Auté.rquicru; 
Ma.lOr da._ ·tkp.unlica, e!Q. S!'"S ·r.t'tiriOS~ riD.portante no soergu.l!nento ec0llôm1- _sêcas e a, _regia-o· do E.stado~ do ~Pil'itO Para~tals ou de Eeonomta. Mista:· 
77 e se,;mntes. Wi.o é/p~"1Vel.lmpor- · co·do Nor~te daf 8 emenda que pro- Santo, ao norte do ruo Dõee. a faculdade de ezclusã-o de recolbl-
se t'..O 'n'lbunalrtle.con~·-e-m.lti .or-.. • • ! J t·t· ""' mento da- na.rc"""".,..,.em ~ ordem d" 
dlnáTla..o regú!tN comp-ulsór!o ou a.u--.- pomo:', bene~ru~do não Wmente a in- • u.s i :.ca.,. ... o ~ _ . Superinten~ei~da. 1!-oeda. e ·d; 
tomã.tico cte dok--;ões oi-ça.lne:ntá.r1as. dfls'tliJ\, de ... ertili~tes, celulose, mas A regi~ do F.stado do E.5pinto s:an~ crédito. 
N'3.da. tamné.tU a. op!Jto- c-sn~ fl cons- outros t1lM'S de industn.a. to, -.a-o· norte do Rio Dôcc, ~ -t:> mes- Com referência, por~ aos deP'O-
tltuc!on:::.lid~tte.d23 emendas. Por outro lkdo, ~ueceram· 0 c~ ma.s_camcteristic~ ge_o~'>_e.idén- Bitos em .Bancos •em. que c.s EstadQs 

· . - . , - _ "~·. . ·, dos benetlcias do B.l"YiO, uma das· rJ.- ticas eandlçt)es climàtieas _ d."l ma ~ ou 03 htuniclpios -Sejam ,w;ianistas 
F!ti as enH!nda.s!- .· ... que.:as do Piaut e Mara.uhâo, .Minas Gerals incluida na. propas1çao majori<~-..__1 ..,5, previu 0 cltad.: ....... ~. 

~- - · Sala. du _se&i6e:;, en1 l4 de .sete;J~J::ro _......, v -1U"" 
El.I~;RD~ .!f? --~·c. tle 19J:9 . _ Mendonl;a Costa. -em exanw. para. a ·mesma ~culdade de esclu· 

• - · . · · Por conseguin:t(\ .não se pode admitir sAo. apenas os depô situa: 4es Estado! 
.1\rt.. __;A execuçlLo do plano de ~f!- JWlml).i ." :R9 37. soluçio <Uspar, com ..a cscill.!lào do .nor- e lld:uniclplm reapectiv-m, sem re.ferfn• 

:ftsa. contr~.o'! etf!itos.da..{l~m.hiada te do Estado do EsJ)L.'1to·santu. como eia. às Entida(ies Auti.."'quk:as E.Jta-
aec:.. do norde,~_ a ~que:_,Se. ~ue.. o ··Ao,a.rt!co &'. admite o projeto. dulil.is. ou.~Munlcl_pajs que _])-.Jr ~es -e3-
art.. }08 da_ const!tui~n.- c.ont1nua .a .Onde se lê: " ... Vtnt-e e dois (2.2); -Sala das Ses.!;~,-em 14 de setembro t:ejam diretamenttf .tuteladas. 
cargo do Departa.men,to .Nacional .cte Leia-se: " ... vinte e trê.3t23) ''. 1 ..., CDnsiderondo 63 _próprios té:mo..'l da. 
0~~ •. , cont_- a• ~._ •• cuja··utono- de 19-;;9. - Je teraon r.:.~ d.gular. . _ . . .. ·m-- ~- J Ç~....a, .. Acrescentando-se a 8Cg1linte Rlinva: · juatitumça-o, tramcr1to:s ·no primem> 

· Inio. ·fica. ~rv8.da, nos têrmos da 1) Contederaç!ío Nacional da ln<lU.s· XMln'ID.\ !l'í' -tO parA~fo a.cjma; que a. exeluslo ~á 
legislaç§o vJgen~. ~ . ri~. , No art. 59 .onde se 1~: "22 ~ vínte e foi prevista qu~to aos depOsitos <em. 
Pa-rá~fo único. Os recursos cor- de 1_e.·;;9·. _ Mendo7lt.a. C!tirk. dois) membros•J reti!ique-se pam. "':ll aprêço_ Junto ao Ba.neu do .a.~. 8.A., 

l'e:mondente3 à. flois por eento'da- ""e."l- '""'~ ( · r tr • h , e, ma1s ainda.. que os depósitos das 
da· trlbUfãria. da Un!.io.· "-evistoa no , A -conted~ú·!»..-.ão Nacional da lndüs- "'10~ e qua 0 ~ ~em.sos • · Autarqujas, Estaduais e MUJlicipalo;, 

t'" -...... E onde se ~- 8 tnove) indu~ados lff".ito!i nos Bancos Estaduais e MU-:" . 
citado arti~. serão· aplicados prefe- tria. nã.o &e aclla.representada no.Con- pelos Qo-rernadores di)s Esta.dt'3 ele nl·c·,·~·- em M~·de. de -sua ..,.;-~ 
renêia-lmente em ~obras·de irrlga.çlo, selho DelibeJ.-ativo da,SUDENE, crit\.do N rd te" tlfi 11 • y .. u.. uu.u. .................... , 
a.c~da?:etn, e J')e.I'fura-ção dos po;:oa tu- pelo artigo 59 do projeto. · ·-·o~. es • re que-se pa:ra "- <?nz.e têm ·destino especWco para paga-· 
bulo.res .e"radovias. na ma. compreen- - &j uni d<nJ objetivos do Govêrno, .ao indicados pelos Govenadore.s dro Es- Jment-c do funcionalismo. de obras e 
di4,a. no Polígono ds.s Sêoa.s, e nA-o -po- propór.-a criação da SUDE.J."ilE, é 0 de tados_~do Nordes-te. 4e Mina..-.; ~?l.s el serviços püblicoo, justifica-se por equi-
derão ser reduzidos pof ato do Poder estimular _.:.. e- mesmo Promover _ a Es_p1rito Santo - um por .Esta~? · 1 dade, a. presente emenda ao .-art. 6\) do. 
;li:x~cutico. · industrialização do Nordeste, não se . Justijiccu;ã(l Projeto de Lei do -Senado n9 13, de 

, ~ · · f'.nn1nreeÍlde' "Ue. a. COnf('der-::r.-"ão Na.- · · . 1959, a qual resulta em unif011I'1.i7.açáo 
Art. - _o Denartamento 'Nacional ~.......... ..,_ ~y _A .emenda_ oorresponde às l'etific~~ de medida. em beneficio do lnter~ss~ 

de Obras contra. :as Sêeas ~ 1)6derá. donal da Indústria. não tenha all seu ÇQes que devem ser adotadas, se adml~. da coletividade. 
coopera:r com a ~petfnteridêncla do representante. tidas e apr'ova.das as praposições sub-! Sala da_., SessfleS em· 9 de sete..--n-
t>P.senvolvlmimto do Nordeste, seril:pre ·Em principio, não sornos favora.velS sidiária.c.;-que apt·esentei anter1ornwnte. !b:·o àc 1959. ·-- n,zly Carneiro. 

vidades peculiares. amplas, com grande núnlero de mrm- oro de wt~a. WZNDA -»9 -42 
que não houver prejuizó em suas aíi:.. a. órgãos de· deliberaçáQ coletiva muito· Sala das. Sessões, err-~ a de setem~ 1

1 tllllt::NOA. N~ 35·C bros, pois Correm O tiscO de não fUll· . F.U:END~ N9. ·4.1 . Ào art. 1.0· do projety (redação tio 
"· cionarem a contento. J.sso não mvah- . _ · _ - 1art. 35 ,da Lei nÇc 2.973). 

Art. ~/ Pic:..m incluído-s. no :plano- da., entretanto, nosso ponto'de Vista de Art. S? Não· se incluem dentre t;J J Inclua-se, onde Se db;, "no Nort-~­
:e:rn-1 de defesa contra os efeitos- dó que,-no C. D. da SUDENE. fa.z:...se in· d~pósitos sujeitos a recolhimentos oe e no Nordeste do Pnís_.' ou "na re­
:flagelo clin:tâtleo, 05 estudos. .projeto dlspemável a presença de ·represen.tan- dos _K~a...1.os e Mun~iptos, incl~v-eJ·gião do .Estado do E-spf.r:ito Sant~. 
e eXecuçãó dos trabalhos de aprov-ei- te da. entidade -ru:fixima da indú~.tTia; os _de sua.« respe<.:tz'C43 autnTQUll19', ao norte do Ri-o Ooce, e na. zona ti~ 
tamento das águas do ruo .São Pran- bto ·é, da. Con!êde.ração · Na.ciomd da nos est.abel~ento~_--baTN!úrlJs em. )Minas G(:rais compreendida .n-:) ,_.~ 
Ci<CO em tilda áJ-ea OOmJlreendlda llD Ilull\Strla. ' ' . • . . l)1te OS dota prlmem>s possuam • J:zno das sêcos". 
cha:nad. o PoHgo_no Qas .Sêéas. Sala. das Comissões, t:!Tn 14: de setern- rrmloria das a.çõe!>, nem cs da União. I J1LSt:!ícaiXio 

-- T .bro de 1959. -·João. Arrtid~. - · Ent.iciade.s Públicas Federais, Esta- .--·- · ~ ~ 
Sr. Presidente. &se o pancer que duais e Municipal!( AutArquicas, Pti- A emenda res.üta. de em~nda 9.!:.-

C)fereço. <Muito'beml): · - Dl':a::iDA H9 .38 · -. raestntais ou de Econ0n1ia Mista - !terior ao f 21! do art. IP d:o proJe-t·l; 
Submenda·à Em.etlda n9 30. o Banco do B:-as11 -s.A. ~·ue ·inclui a regiAo norte do EstadÕ 

O SR. PRESIDENTE: Suprlm1\-se. na. parte finar da emen~ · Justijica.çâo Ido . .Eãp.úito St\nto na é.rea dé àtua.-
, Com. tela.çiio A 'i-essalva ·feita., riO ini.:. da n9 30, o &eg'Uinte: •mesmo ocorre~- . f~o. como se retere à -zona •&e Mt-· 
cio de' sua .oração pelo nobre senadbr do a e.-~!stêncla simllar ziactonru:·. A JUstificação ao Projet..) de Le l '1& Gerais, in-cluida no P&ligono das 
Argemito de Figueiredo. declaro -que _ Ju!tiflca.ç4? - ... · do Senado n"' 18,. de l!'i--30, no .seu W~ f 'cas, no proJeto. · a Mesa, nos _tênncS do Régtmento ~- --A. su~~ M-tmpôe -~~~à lou-- ;:oo·;;~~~ _.:ue:e!:~ a.~~Í: te=o d;: ~~~es._e~eJ.!rs: se .. 
(,e~~o!:u~Út~"m .• J:;o oa vA-vel onenta.ção gOYtrna.menta.l de -rro- dM · nele t!etenninad.aa relativamen- Agtdar. - · rie 

<> e . ,.,o e ça. · teçáo 6. llldlistrla nacional. A exceção t• a depósitos de entidades plil>llcas ..................................... . 
Sõbre a.~mesa ~end~ qne vlo ser qqe ·• emenda desej&, como amparo em Bafteoe em que oJ respeetlvos &- .~ ................................... . 

lidas pelo Sr. I" secretlrio. ao N'ord .. te. -*"! ......_,..,te per!- tadoo. "" l\11\Úl\clp!oo selam aclonie- ..................................... . 
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